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U
n

ião
 F

em
in

in
a realiza

g
in

can
a d

a p
rim

avera

N
asce o

 “K
airó

s”
P

r. P
au

lo
 G

io
van

i P
ereira

C
orrespondente

M
arian

g
ela B

ap
tista G

o
m

es
C

orrespondente

D
u

ran
te os m

eses d
e setem

-
bro e ou

tu
bro até o dia 15 de dezem

-
bro foi realizado n

a Segu
n

da IB
I em

V
ila O

ficin
as, P

on
ta G

rossa, P
R

 a
“gin

can
a da prim

avera”.
A

s irm
ãs form

aram
 en

tre elas
eq

u
ip

es com
 o objetivo de arrecada-

ção d
e fu

n
d

os p
ara a am

p
liação d

a
igreja, a qu

al já foi in
iciada. A

lém
 dis-

so, as irm
ãs teriam

d
e v

isitar lares e
evan

gelizar, d
an

d
o

assim
, op

ortu
n

id
a-

d
e p

ara q
u

e elas
pu

dessem
 trabalh

ar
n

a obra d
o Sen

h
or

e percebessem
 qu

e
cad

a u
m

a tem
 ta-

len
to.

P
ara 

q
u

e
esses objetivos fos-
sem

 alcan
çados, as

eq
u

ip
es realizaram

bazar, cu
lto com

 ca-
sais e cu

lto com
 a

presen
ça de m

u
lh

eres grávidas n
ão

cristãs, cu
ja fin

alidade foi an
u

n
ci-

ar o am
or de D

eu
s.

P
or fim

, a gin
can

a foi u
m

estím
u

lo para todas as irm
ãs.

A
 gincana encerrou

-se com
u

m
 cu

lto de celebração e adoração
a D

eu
s ju

n
tam

en
te com

 a distribu
i-

ção de u
m

 certificado de participa-
ção p

ara as irm
ãs da igreja, dado

p
ela p

resid
en

te d
a U

n
ião Fem

in
i-

n
a, a irm

ã Jardilin
a C

orrea de Sou
-

za.

N
os dias 08 e 09 de dezem

-
bro de 2007, n

o tem
plo da Igreja Ev.

B
atista B

etel d
e P

orto A
legre foi

co
n

sa
gra

d
o

 m
a

is 
u

m
 

gru
p

o
d

e lo
u

v
o

r 
d

a
 

co
n

grega
çã

o
 

d
e

G
u

aíba, situ
ada n

a ru
a C

açapava do
S

u
l, 

2
3

5
 

–
G

u
aíba.O

 gru
p

o
c

h
a

m
a

-
s

e
“

K
A

I
R

Ó
S

”
(Tem

po de D
eu

s)
e está sob a dire-
ção

 
d

o
 

irm
ão

Jéferson
.A
 

co
n

-
gregação

 co
n

ta
atu

alm
en

te com
o gru

p
o d

e lou
-

v
o

r 
E

x
a

lta
i, 

o
M

o
n

te S
an

to
 e

agora o K
airós,

além
 de u

m
 coral

in
fan

til e u
m

 gru
-

po de qu
atro vo-

zes  den
om

in
ado

E
b

en
ézer.

Q
u

e as m
u

itas bên
çãos do Se-

nh
or sejam

 com
 o gru

po. Q
u

e nu
nca

falte a h
u

m
ildade e a graça de D

eu
s.

Q
u

e este gru
po seja para adorar ao

Sen
h

or e qu
e através do lou

vor m
u

i-
tas vidas sejam

 edificadas.

G
ru

po K
airós

M
u

lh
eres grávidas presen

tes n
o cu

lto organ
izado pela

U
n

ião Fem
in

in
a

M
u

lh
eres e

su
as ex

p
eriên

cias
com

 D
eu

s L
an

çam
en

to

N
esta publicação o P

r. Lim
a

apresenta reflexões valiosas
sobre várias m

ulheres
m

encionadas na B
íblia,

no A
ntigo e no N

ovo
Testam

ento.
Trata-se de experiências

vivenciadas num
determ

inado m
om

ento da
vida dessas m

ulheres e que
tem

 lições válidas ainda
em

 nossos dias.

M
ais u

m
 “N

atal F
eliz”

In
g

rid
 C

icca
C

orrespondente

C
rian

ças qu
e participaram

 de m
ais u

m
 “N

atal Feliz”

N
o dia 15 de dezem

bro do ano
passado, pelo qu

into ano consecu
tivo,

foi realizado m
ais u

m
 “N

atal Feliz”. O
ev

en
to organ

izad
o p

ela A
ssociação

A
ssisten

cial N
ova Esp

eran
ça (A

A
N

E)
– O

N
G

 criada pela n
ossa igreja co-irm

ã
IB

I 
N

o
v

a 
E

sp
eran

ça, 
em

 
P

arq
u

e
Savoy, con

tou
 com

 a participação de
várias crian

ças.
O

 
p

ro
jeto

“N
atal Feliz” é u

m
a

atração no bairro e
tem

 com
o principal

objetivo p
rop

orcio-
n

ar u
m

 d
ia m

ais
feliz às crian

ças das
co

m
u

n
id

ad
es 

ca-
ren

tes d
o P

arq
u

e
Savoy. A

 in
iciativa

ben
eficiou

 diversas
crian

ças.

A
 festa tev

e teatro in
fan

til,
u

m
 lan

ch
e esp

ecial p
rep

arado p
elas

irm
ãs d

a U
n

ião Fem
in

in
a, d

istrib
u

i-
ção de brin

qu
edos e k

its com
 doces.

O
s presen

tes distribu
ídos foram

 com
-

prados graças às doações levan
tadas

por am
igos, volu

n
tários e fam

iliares.
O

 evento contou
 ainda com

 a
colaboração dos irm

ãos da igreja, qu
e

se u
n

em
 todos os an

os para viabilizar
a festa.
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O
 Jornal Luz nas Trevas é um

 periódico
denom

inacional, de caráter evangelístico,
exortativo, edificativo e inform

ativo, que
divulga o trabalho das igrejas filiadas à

C
onvenção das Igrejas B

atistas Independentes.

O
s artigos assinados são de responsabilidade

de seus autores e não representam
,

necessariam
ente, a opinião do jornal nem

 da
C

onvenção das Igrejas B
atistas Independentes.

A
 R

edação não está obrigada a publicar
m

atérias nem
 a devolver originais.

O
s artigos nos quais não consta autoria

 foram
 produzidos pela redação.

A
utorizam

os a reprodução dos textos publicados
desde que citada a fonte, com

 exceção das
m

atérias já extraídas de outros periódicos.

O
s textos bíblicos utilizados pelo Jornal Luz

N
as T

revas são extraídos da N
ova V

ersão
Internacional (N

V
I). S

alvo citações contrárias.

O
 Jornal Luz N

as Trevas tem
 edições m

ensais
de m

arço a dezem
bro e um

a edição dupla
referente aos m

eses de janeiro e fevereiro.

P
reço unitário: R

$ 1,80

Jornal Luz N
as Trevas

F
undado em

 1º de m
arço de 1927,

por C
arlos W

elander e E
rik Jansson.

E
d

itad
o

 p
ela

e
d

ito
ria

l

E
ditora B

atista
Independente

R
eflex

o
s d

a 4
8

a A
ssem

b
léia G

eral d
a C

IB
I

R
E

D
A

 R
ev

ista d
e E

stu
d

os B
íb

licos
d

a C
IB

I

C
ad

a rev
ista en

foca
u

m
 ou

 m
ais liv

ros d
a B

íb
lia

P
ed

id
os à

ed
itora@

cib
i.org.b

r
T
el. (1

9
) 3

2
9
6
.1

5
6
0

H
á p

ou
co m

ais d
e u

m
 m

ês a
C

IB
I realizou

 su
a 48

a A
ssem

bléia G
e-

ral em
 Poços de C

aldas, M
G

. N
as pá-

gin
as d

este jorn
al o leitor en

con
tra

algu
m

as fotos, n
otícias e reportagen

s
sob

re m
ais este ev

en
to im

p
ortan

te
para a den

om
in

ação.
A

 realização d
e u

m
a A

ssem
-

bléia G
eral é m

ais do qu
e u

m
a obri-

gação estatu
tária, é u

m
a oportu

n
ida-

de p
ara a reflexão, reavaliação e re-

tom
ad

a. È
 u

m
 im

p
ortan

te m
om

en
to

para as igrejas e seu
s m

em
bros dize-

rem
 em

 qu
e ru

m
o a C

IB
I deve cam

i-
n

h
ar e, tam

bém
, elegerem

 seu
s repre-

sen
tan

tes para o próxim
o biên

io.

Em
 Poços de C

aldas se fizerem
p

resen
tes 260 delegados de 84 igre-

jas diferen
tes. O

 total de p
articip

an
-

tes n
o even

to foi de 311 pessoas. So-
m

os gratos por aqu
eles qu

e pu
deram

p
articip

ar d
o ev

en
to e crem

os q
u

e
m

ais u
m

 p
asso im

p
ortan

te foi d
ad

o
n

a in
tegração e con

solidação da C
IB

I.
P

essoalm
en

te en
ten

d
o, n

o en
tan

to,
qu

e o nú
m

ero de presentes foi aqu
ém

do esperado. A
o an

alisarm
os as con

-
dições para o even

to creio qu
e h

avia
a p

ossibilidade de u
m

a p
articip

ação
bem

 m
ais ex

p
ressiva.

a.
O

 even
to foi bem

 locali-
zado geograficam

en
te, p

ossibilitan
do

o acesso para m
u

itos delegados e igre-
jas. É claro qu

e o local n
ão aten

de a
todos, m

as devido à exten
são geográ-

fica de n
osso país torn

a-se virtu
alm

en
-

te im
possível alcan

çar este objetivo;
b

.
A

 data foi divu
lgada com

bastan
te an

tecedên
cia – através des-

te jorn
al, do site da C

IB
I e do folh

etos
en

cam
in

h
ad

os a tod
as as igrejas d

a
den

om
in

ação;
c.

O
 p

reço era bastan
te ra-

zoável con
sideran

do qu
e se tratava de

u
m

 h
otel e o even

to foi realizado n
o

m
ês de jan

eiro, m
ês de férias e de alta

n
o setor h

oteleiro;
d

.
A

lém
 disto, foi p

ossibili-
tado o parcelam

en
to das in

scrições em
até oito vezes;

e.
A

 program
ação foi varia-

da, com
 excelen

tes preletores, lou
vor

de q
u

alidade e u
m

a boa op
ortu

n
ida-

de de recreação e lazer.
É

 claro q
u

e, em
 tod

os estes
iten

s, h
avia a p

ossib
ilid

ad
e d

e u
m

a
m

elh
ora, n

o côm
pu

to geral, n
o en

tan
-

to, a avaliação do even
to foi m

u
ito po-

sitiva.A
 participação n

ão tão expres-
siva foi assu

n
to de discu

ssão n
a pró-

p
ria A

ssem
b

léia. V
árias su

gestões
foram

 apresen
tadas. A

lgu
n

s propu
se-

ram
 in

stalações m
ais sim

p
les, sem

tan
to espaço para o lazer – o qu

e fa-
ria com

 qu
e os convencionais fossem

m
ais assíd

u
os n

a p
rogram

ação –
 e

q
u

e, p
rin

cip
alm

en
te, gerariam

 u
m

cu
sto m

ais baixo. O
u

tros propu
seram

a criação d
e carav

an
as d

as regiões
m

ais distan
tes com

 cu
sto su

bven
cio-

n
ado pela C

IB
I. U

m
a terceira propos-

ta foi a realização con
ju

n
ta da A

ssem
-

b
léia d

a C
IB

I com
 ou

tros ev
en

tos
den

om
in

acion
ais com

o, por exem
plo,

con
gresso d

e jov
en

s (M
ob

icon
), d

e
senh

oras ou
 da U

M
B

I.
A

 p
rop

osta m
ais d

iscu
tid

a, n
o

en
tan

to, foi a alteração d
a d

ata d
as

A
ssem

bléias. O
 m

ês de jan
eiro, por ser

férias e alta tem
porada, é m

ais caro e
dificu

lta a participação de m
u

itos. A
s

p
rop

ostas de datas foram
 várias, h

a-
vendo u

m
 consenso de qu

e a A
ssem

-
bléia deveria ser realizada n

o prim
ei-

ro sem
estre do an

o, preferen
cialm

en
-

te, n
u

m
 feriad

o q
u

e p
ossibilitasse a

participação n
ão só dos pastores, m

as
tam

b
ém

 d
os m

em
b

ros d
as igrejas e

de su
as fam

ílias.
A

 C
onvenção em

 Poços de C
al-

das apresentou
 m

om
entos m

arcantes.
O

s estu
dos proferidos pelos pastores

A
n

ders B
låberg (diretor execu

tivo da
In

terA
ct) e B

ertil Ek
ström

 (diretor da
com

issão de M
issões da A

lian
ça Evan

-
gélica M

u
n

d
ial) foram

 p
rofu

n
d

os e
abençoadores, além

 de levarem
 à u

m
a

reflexão n
ecessária a todo aqu

ele qu
e

qu
er se en

volver n
a obra m

ission
ária.

O
 lou

v
or foi m

u
ito b

em
 con

d
u

zid
o

pela ban
da M

O
B

I-Praise do R
io G

ran
-

de do Su
l e, n

a terça à n
oite, pelo gru

-
p

o d
e lou

v
or d

a IB
F d

o B
on

fim
 em

C
am

p
in

as. A
s p

regações, du
ran

te os
cu

ltos à n
oite, trou

xeram
 palavras in

s-
p

irad
as e d

esafiad
oras. N

a segu
n

d
a,

a palavra foi trazida pelo pastor Pau
-

lo A
n

ton
io, presiden

te da C
IB

I, n
a ter-

ça p
elo p

astor M
au

ricio C
u

n
h

a, q
u

e
falou

 sobre u
m

 evan
gelh

o de cu
n

h
o

in
tegral, n

a qu
arta, pelo pastor Leotir

Popp, do Paragu
ai, qu

e expôs  o desa-
fio m

ission
ário e n

a qu
in

ta, pelo pas-
tor P

au
lo M

en
des, n

osso m
ission

ário
em

 P
ortu

gal, q
u

e p
regou

 sobre a in
-

tercessão e com
u

n
h

ão.
A

lém
 disso, pu

dem
os ou

vir n
os-

so
s o

b
reiro

s p
resen

tes co
m

o
, p

o
r

ex
em

p
lo, a m

ission
ária N

u
b

in
elm

a
Lim

a, con
tan

do sobre su
as exp

eriên
-

cias n
a Ín

d
ia. P

u
d

em
os in

terced
er

pelos n
ovos obreiros qu

e estarão sen
-

do en
viados du

ran
te o an

o de 2008:
M

arin
ald

o e Zen
aid

e M
aciel p

ara a
Espan

h
a e Sergio e G

láu
cia Lim

a para
Portu

gal. A
s fotos n

as págin
as cen

trais
desta edição do LT dão u

m
 pequ

en
a

am
ostra de tu

do o qu
e aconteceu

 du
-

ran
te o even

to.
Lou

vam
os a D

eu
s pela 48

a A
s-

sem
b

léia G
eral d

a C
IB

I. O
ram

os p
e-

las decisões tom
adas e p

elos irm
ãos

eleitos p
ara os d

iferen
tes cargos d

a
denom

inação. A
 estes cabe, agora, con-

du
zir o trabalh

o adian
te com

 sabedo-
ria, a graça e a direção de n

osso Se-
n

h
or.

A
 realização d

e u
m

a A
ssem

b
léia G

eral é m
ais d

o q
u

e u
m

a
ob

rigação estatu
tária, é u

m
a op

ortu
n

id
ad

e p
ara a reflex

ão,
reav

aliação e retom
ad

a.

E
n

v
ie su

as m
atérias p

ara:
ed

itora@
cib

i.org.b
r

até o d
ia 1

5
 d

e cad
a m

ês
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O
ração

 n
a p

ersp
ectiva escato

ló
g
ica

P
r. P

aulo M
endes

c
.m

is
s
o
e
s
@

m
a
il.p

t
M

is
s
io

n
á
rio

 d
a
 C

IB
I

e
m

 P
o
rtu

g
a
l

p
a

s
to

ra
l h

o
je

Parece qu
e Eu

gene H
. Peterson

tem
 razão qu

an
do diz: “Trabalh

o pas-
toral sem

 escatologia term
in

a em
capelan

ia” (1). A
ssim

 com
o o trabalh

o
pastoral precisa da escatologia, a ora-
ção tam

bém
. Q

u
an

d
o oram

os, p
reci-

sam
os ver por fé ou

 por revelação a
resposta prom

etida. D
eu

s sabe dessa
n

ecessid
ad

e in
eren

te aos n
ossos co-

rações e acom
panh

a a nossa cam
inh

a-
d

a, p
rocu

ran
d

o estim
u

lar-n
os à p

er-
severan

ça.
A

 oração em
 favor das n

ações
n

ão poderia ter testem
u

n
h

a m
ais for-

te e segu
ra do q

u
e o p

róp
rio céu

. O
céu

 testem
u

n
h

a sobre o resu
ltado de

n
ossas orações em

 favor das n
ações.

D
ian

te disso, som
os estim

u
lados à orar

com
 fé e perseverança, crendo qu

e o
lin

do qu
adro visto pelo apóstolo João

n
a Ilh

a de Patm
os torn

ar-se-á realida-
d

e.
Q

u
em

 visita a Ilh
a de Patm

os é
levado à u

m
a gru

ta on
de teria vivido

o ap
óstolo João d

u
ran

te o tem
p

o d
e

su
a prisão. A

 gru
ta tem

 u
m

 com
parti-

m
en

to q
u

e teria servido de m
oradia

para o apóstolo e n
ele h

á u
m

a aber-
tu

ra, com
o se fosse u

m
a jan

ela. A
qu

e-
la jan

ela n
ão só p

erm
itia a en

trad
a

da lu
z, com

o tam
bém

 poderia ter sido
o seu

 h
orizon

te. Se a tradição daqu
e-

le lu
gar correspon

de à verdade, o h
o-

rizon
te de João é m

ais céu
 do qu

e ter-
ra. N

a verdade, foi o q
u

e acon
teceu

com
 João en

q
u

an
to esteve p

reso n
a

Ilh
a de Patm

os: o céu
 foi o seu

 h
ori-

zon
te; su

as revelações falam
 d

o céu
com

 u
m

a descrição fan
tástica, in

clu
-

in
do a visão dos redim

idos dian
te do

Tron
o.Para a fé cristã, esta revelação

dos redim
idos vin

dos de todas as n
a-

ções, testifica q
u

e a obra reden
dora

de Jesu
s teve o resu

ltado esperado e
qu

e o esforço da Igreja em
 proclam

ar
e testem

u
n

h
ar d

a salvação em
 C

ris-
to, resu

ltou
 n

u
m

a in
con

tável m
u

ltidão
redim

ida. Paralelam
en

te, saben
do da

im
p

ortân
cia da oração em

 favor das
n

ações, estam
os con

victos d
e q

u
e o

testem
u

n
h

o do céu
 sobre os redim

idos
vem

 ao en
con

tro d
as p

essoas, cu
jos

joelh
os se dobram

 e cu
jas m

ãos se er-
gu

em
 ao céu

 em
 con

stan
tes sú

plicas
em

 favor das n
ações.

V
am

os, p
ois, record

ar o teste-
m

u
nh

o do céu
:

“D
epois disso olh

ei, e dian
te de

m
im

 estava u
m

a gran
de m

u
ltidão qu

e
n

in
gu

ém
 podia con

tar, de todas as n
a-

ções, tribos, p
ovos e lín

gu
as, em

 p
é,

d
ian

te d
o tron

o e d
o C

ord
eiro, com

vestes bran
cas e segu

ran
d

o p
alm

as.
E clam

avam
 em

 alta voz: A
 salvação

perten
ce ao n

osso D
eu

s, qu
e se assen

-
ta n

o tron
o e ao C

ord
eiro. Tod

os os
an

jos estavam
 em

 pé ao redor do tro-
n

o, dos an
ciãos e dos qu

atro seres vi-
ven

tes. Eles se prostraram
 com

 o ros-
to em

 terra dian
te do tron

o e adora-
ram

 a D
eu

s, dizen
do: A

m
ém

! Lou
vor

e glória, sab
ed

oria, ação d
e graças,

h
on

ra, poder e força sejam
 ao n

osso
D

eu
s para todo o sem

pre. A
m

ém
!” (2).

C
om

 tal testem
u

nh
o, qu

em
 não

sen
te von

tad
e d

e se p
rostrar d

ian
te

de D
eu

s em
 lou

vor e adoração, reco-
n

h
ecen

do q
u

e esta visão an
tecip

ada
an

u
n

cia o gran
de m

om
en

to festivo, n
o

q
u

al p
ode-se ver o efetivo resu

ltado
da salvação em

 C
risto? Parece pecu

li-
ar em

 João o u
so das palavras nações,

tribos, p
ovos e lín

gu
as n

a form
a d

e
u

m
 con

ju
n

to in
sep

arável, q
u

eren
d

o
con

firm
ar o alcan

ce da salvação en
-

tre os seres h
u

m
an

os. Essa m
u

ltidão
in

co
n

táv
el d

e red
im

id
o

s tam
b

ém
testifica d

o valor d
o esforço m

issio-
n

ário n
o seu

 propósito de fazer con
h

e-

cido o plan
o de salvação de D

eu
s para

todos os povos. A
fin

al, o papel da Igre-
ja aqu

i n
a terra n

ão se lim
itou

 a reu
-

n
ir p

essoas, m
as tam

bém
 em

 en
viá-

las n
a direção de ou

tras p
essoas es-

palh
adas en

tre as n
ações da terra, con

-
victa d

o alcan
ce u

n
iversal d

o Evan
-

gelh
o.D

e ou
tro lad

o, q
u

erem
os tam

-
bém

 pen
sar n

o im
portan

te m
in

istério
d

a in
tercessão em

 favor d
as n

ações
com

o u
m

 fator q
u

e terá con
tribu

ído
n

a com
posição desse qu

adro fan
tásti-

co d
os rem

id
id

os. P
atrick

 Joh
n

ston
e

escreveu
 o segu

in
te: “A

s nações estão
à espera de qu

em
 peça por elas. D

eu
s

está ch
am

an
do a você e a m

im
 para

este m
in

istério de in
tercessão” (3). A

con
vicção ex

p
ressa p

or este gran
d

e

líder m
u

n
dial n

a area da pesqu
isa, in

-
form

ação e oração, v
em

 con
firm

ar
qu

e a in
tercessão pelas n

ações tem
 o

seu
 lu

gar e este é sin
gu

lar. Q
u

an
do o

salm
ista can

ta sob
re o d

om
ín

io d
o

M
essias, ele in

clu
iu

 a possiblidade de
p

edir em
 favor das n

ações, dizen
do:

“P
ede-m

e, e te darei as n
ações com

o
h

eran
ça e os con

fin
s d

a terra com
o

tu
a propriedade” (4). Isso pode sign

i-
ficar q

u
e o d

om
ín

io d
o M

essias, as-
sim

 com
o o governo soberano de D

eu
s,

esten
der-se-á a todos os povos. N

a ver-
d

ad
e, n

ão p
od

eria ser d
iferen

te. O
s

propósitos soberan
os de D

eu
s n

u
n

ca
se lim

itaram
 a u

m
 povo ou

 a u
m

 re-
can

to da terra. Em
bora ter o Sen

h
or

se revelado a u
m

 povo específico, Ele
n

u
n

ca deixou
 de ser o D

eu
s de toda a

terra e o Sen
h

or de todas as n
ações.

Por isso, in
terceder pelas n

ações e pe-
dir pela salvação de seu

s h
abitan

tes
torn

a-se u
m

 m
in

istério qu
e se h

arm
o-

niza com
 o governo de D

eu
s e com

 os
propósitos do seu

 R
ein

o.
P

ortan
to, tod

o cren
te q

u
e se

prostra diante de D
eu

s em
 oração em

favor das n
ações está em

 sin
ton

ia com
u

m
 projeto bem

 m
aior do qu

e aqu
ilo

q
u

e p
od

em
os im

agin
ar. A

 p
ersp

ecti-
va escatólogica da oração diz qu

e de-
vem

os orar pelas n
ações com

 fé e de-
term

in
ação, cren

do qu
e as n

ossas ora-
ções contribu

irão no avanço do R
eino

de D
eu

s en
tre os povos, n

o en
vio de

m
ission

ários às n
ações, d

an
d

o-lh
es

apoio espiritu
al n

o con
fron

to com
 sis-

tem
as religiosos e com

 o p
od

er d
as

trevas. Tam
bém

 crem
os qu

e a oração
feita n

esta perspectiva fortalece o co-
ração do cren

te e estim
u

la a igreja n
a

su
a fu

n
ção sacerdotal.

O
rem

os, p
ortan

to, n
u

m
a p

ers-
pectiva escatológica.

N
otas:

(1
)

Eu
gen

e H
. P

eterson
 em

 seu
 li-

vro À
 Som

bra da Plan
ta Im

previsível.
U

n
ited P

ress. C
am

pin
as. P

ágin
a 140

(2
)

A
p

ocalip
se 7.9-12

(3
)

P
atrick

 Joh
n

ston
e n

o livro In
-

tercessão M
u

ndial. M
issão H

orizon
tes.

C
am

an
du

caia. P
ágin

a X
V

III
(4

)
Salm

o 2.8

“A
s n

ações estão à esp
era d

e q
u

em
 p

eça p
or elas.

D
eu

s está ch
am

an
d

o a v
ocê e a m

im
 p

ara este
m

in
istério d

e in
tercessão”
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E
u

 vo
s farei p

escad
o

res d
e h

o
m

en
s - L

c 5
.1

-1
1

m
is

s
õ

e
s
 e

m
 m

a
rc

h
a

P
r. José A

ldoir Taborda
ta

b
o
rd

a
@

c
ib

i.o
rg

.b
r

S
e
c
re

tá
rio

 d
e
 M

is
s
õ
e
s

d
a
 
C

IB
I

S
er p

escad
or d

e h
om

en
s é ter o p

riv
ilégio d

e testem
u

n
h

ar d
e

C
risto e d

o S
eu

 ev
an

gelh
o a h

om
en

s p
erd

id
os, m

ortos em
 d

elitos e
p

ecad
os, d

an
d

o-lh
es a op

ortu
n

id
ad

e d
e aceitarem

 Jesu
s m

ed
ian

te a
fé N

ele e em
 S

u
a P

alav
ra p

ara receb
erem

 a v
id

a etern
a.

Jan
eiro de 1971. A

 festin
h

a de
an

iv
ersário n

a casa d
a d

on
a R

u
th

K
u

h
n

 estava para term
in

ar. U
m

a su
-

ave garoa m
olh

ava o ch
ão e eu

 m
e

preparava para ir em
bora qu

an
do ela,

ap
roxim

an
do-se, con

vidou
-m

e p
ara o

cu
lto d

a m
ocid

ad
e. Fiq

u
ei p

ertu
rba-

do com
 o con

vite, pois sem
pre tivera

certo receio dos “cren
tes”. N

ão gosta-
va deles! N

o fu
n

do, eu
 tem

ia ser con
-

ven
cido a “m

u
dar de religião”. Toda-

via, todas as ten
tativas para fu

gir da-
qu

ele com
prom

isso foram
 in

ú
teis. Ela,

ev
id

en
tem

en
te satisfeita, olh

ou
-m

e
n

os olh
os, e com

 u
m

 sorriso n
os lábi-

os falou
: “José T

ab
ord

a! E
sse é u

m
n

om
e de pastor! Eu

 con
h

eço u
m

 pas-
tor com

 esse n
om

e  e você tam
bém

vai ser pastor!”
Estas palavras m

e im
pactaram

trem
en

d
am

en
te, ain

d
a m

ais q
u

an
d

o
su

rp
reen

d
i m

am
ãe oran

d
o p

or m
im

n
a m

adru
gada fria, pedin

do qu
e D

eu
s

m
e salvasse, m

u
d

asse m
in

h
a vid

a e
m

e tran
sform

asse n
u

m
 servo D

ele. Eu
estav

a cad
a v

ez m
ais en

cu
rralad

o
pela m

en
sagem

 do evan
gelh

o. Joven
s

e velh
os se u

n
iram

 n
o esforço de m

e
verem

 salvo. E D
eu

s agiu
 p

od
erosa-

m
en

te! U
m

 an
o e n

ove m
eses depois

dobrei m
eu

s joelh
os em

 ren
dição com

-
p

leta ao Sen
h

or, sen
d

o batizad
o em

setem
bro d

e 1972.
Pou

co tem
po depois, nova m

en-
sagem

 v
eio im

p
actar m

in
h

a v
id

a:
“d

orav
an

te serás p
escad

or d
e h

o-
m

en
s!” C

om
preen

di im
ediatam

en
te a

ch
am

ada m
in

isterial. M
eu

s pen
sam

en
-

tos voaram
 ao p

assado, trazen
do-m

e
à lem

bran
ça im

agen
s da in

fân
cia, do

riozin
h

o d
e águ

as claras e gran
d

es
p

ed
ras, p

erto d
e casa. L

em
b

ro-m
e

co
m

o
 

se 
fo

sse 
h

o
je 

d
o

 
p

rim
eiro

p
eix

in
h

o q
u

e tirei d
aq

u
elas águ

as
lím

p
id

as: u
m

 cará p
ratead

o fora fis-
gado e eu

 o trou
xera em

ocionado para
fora da águ

a. D
eixei-o u

m
 tem

po ba-
lan

çan
do n

o ar, saborean
do a sen

sa-
ção agrad

ável p
rod

u
zid

a p
or aq

u
ele

m
om

en
to especial. Sen

tia-m
e u

m
 m

e-
n

in
o realizado. Sen

sação igu
al só foi

produ
zida an

os m
ais tarde qu

an
do a

p
rim

eira p
essoa aceitou

 Jesu
s com

o
seu

 Salvador, p
or cau

sa do m
eu

 tes-
tem

u
n

h
o. G

aran
to qu

e n
ada pode igu

a-
lar o sen

tim
en

to de realização pesso-
al qu

e n
os in

vade a alm
a qu

an
do ti-

ram
os algu

ém
 do lam

açal de pecados
e o colocam

os nos cam
inh

os de D
eu

s.
Sin

to-m
e u

m
 pescador de h

om
en

s!
G

an
h

ar alm
as é u

m
 privilégio!

P
odem

os n
os con

siderar felizes p
elo

cu
m

prim
ento da profecia de Jesu

s em
n

ossa vida, m
as a qu

estão é  a segu
in

-
te: sou

 u
m

 pescador porqu
e tiro pei-

xes da águ
a, ou

 sou
 u

m
 pescador por-

qu
e esse é m

eu
 trabalh

o, m
in

h
a m

is-
são? Q

u
an

do, após a pesca m
ilagrosa

em
 G

en
esaré, C

risto afirm
ou

 q
u

e
Pedro seria u

m
 pescador de h

om
en

s,
on

de estava seu
 foco? N

o peixe ou
 n

o
p

escad
or? N

o ato d
e p

escar ou
 n

as
características qu

e podem
 ser obser-

vadas n
os p

escadores?
C

ertam
ente o foco de Jesu

s não
estava n

os peixes tirados do m
ar. N

in
-

gu
ém

 pode ser ch
am

ado de pescador
só porqu

e tirou
 u

m
 peixe da águ

a. Eu
já tirei m

u
itos p

eix
es d

a águ
a, m

as
n

ão posso ser con
siderado u

m
 pesca-

dor por isso. Tan
to o pescador de pei-

xes com
o o de h

om
en

s tem
 a m

issão
de tirar o objeto de seu

 trabalh
o de

seu
 h

abitat, m
as aqu

i term
in

a a com
-

paração. A
o u

sar esta figu
ra, Jesu

s n
ão

está fazen
d

o u
m

a ap
ologia sob

re a
salvação, m

as sim
 sobre a p

regação.
A

 pescaria n
ão represen

ta a salvação,
pois tirar u

m
 peixe da águ

a sign
ifica

para ele a m
orte, en

qu
an

to qu
e tirar

o h
om

em
 do lam

açal do pecado sign
i-

fica p
ara a ele a vida etern

a.  Estou
certo de q

u
e o p

eixin
h

o seria m
u

ito
m

ais feliz n
adan

do n
o rio do qu

e pu
-

lan
d

o n
u

m
a frigideira ch

eia de óleo
qu

en
te. Ser pescador de h

om
en

s é ter
o p

rivilégio de testem
u

n
h

ar de C
ris-

to e do Seu
 evan

gelh
o a h

om
en

s per-
d

id
os, m

ortos em
 d

elitos e p
ecad

os,
dan

do-lh
es a oportu

n
idade de aceita-

rem
 Jesu

s m
ed

ian
te a fé N

ele e em
Su

a P
alavra p

ara receb
erem

 a vid
a

etern
a.P

or isso, creio q
u

e en
ten

d
ere-

m
os m

elh
or o sign

ificado de “p
esca-

dores de h
om

en
s” se observarm

os as
q

u
alid

ad
es d

os p
escad

ores e n
ão os

peixes. Q
u

e qu
alidades são essas?

A
 p

rim
eira característica é a

estratégia adequ
ada. Para qu

e a pes-
caria seja eficien

te, o pescador seleci-
ona o equ

ipam
ento necessário e tam

-
bém

 escolh
e a isca própria para cada

p
eix

e. 
S

em
elh

an
tem

en
te, 

o
evan

gelista d
eve estar d

evid
am

en
te

p
rep

arado p
ara realizar o seu

 traba-

lh
o (1P

e 3.15). E
le p

recisa elab
orar

m
étodos qu

e sejam
 com

patíveis com
os diversos gru

pos h
u

m
an

os alvos da
evan

gelização. Para isso é n
ecessário

con
h

ecer-lh
es a cu

ltu
ra, os costu

m
es,

a lín
gu

a qu
e falam

, a religião qu
e pra-

ticam
. P

ara alcan
çarm

os toda a cria-
tu

ra com
 o evan

gelh
o é im

p
ortan

te
decidir a qu

em
 irem

os pregar: a dou
-

tores ou
 an

alfabetos, a idosos ou
 cri-

an
ças, a op

erários ou
 p

atrões. Tu
d

o
isso in

flu
en

cia em
 n

ossa abordagem
e tam

bém
 n

o n
osso preparo.

A
 segu

n
d

a característica d
o

pescador é  paciên
cia e determ

in
ação.

D
ev

em
o

s 
sab

er 
q

u
e, 

n
a 

tarefa
ev

an
gelística, n

em
 sem

p
re o “m

ar
está para peixe”. N

otem
os qu

e os pes-
cadores, após u

m
a n

oite de trabalh
o

exau
stivo e in

fru
tífero, n

ão pen
savam

em
 d

esistir. Lavavam
 as red

es p
ara

recom
eçarem

 n
o dia segu

in
te devida-

m
en

te preparados. Estavam
 can

sados,
m

as n
ão d

esan
im

ad
os. É p

reciso ter
paciência de pescador para poderm

os
realizar bem

 n
ossa tarefa. Fico im

agi-
n

an
d

o
 

se 
as 

p
esso

as 
q

u
e 

m
e

evan
gelizavam

 tivessem
 desistido de

m
im

. O
 pastor da igreja dissera a m

eu
m

elh
or am

igo q
u

e se afastasse d
e

m
im

 porqu
e eu

 “era du
ro de coração”.

N
ão fora a d

eterm
in

ação d
aq

u
eles

cren
tes, eu

 n
ão estaria aqu

i h
oje. U

sa-
ram

 todas as estratégias qu
e sabiam

e qu
e o am

or podia criar para qu
e eu

ch
egasse a Jesu

s. A
 paciên

cia n
ão n

os
deixa perder o foco; a determ

in
ação,

n
os perm

ite ficar firm
es m

esm
o qu

an
-

do o su
cesso n

ão vem
.

A
 terceira característica d

os
p

escad
ores é o trab

alh
o d

en
od

ad
o.

M
esm

o can
sados p

elo in
ten

so traba-
lh

o n
otu

rn
o n

ão se n
egaram

 a voltar
ao m

ar  qu
an

do Jesu
s lh

es pediu
 (Lc

5.3). O
 trabalh

o é o foco, n
ão o resu

l-
tado. É possível qu

e a falta de resu
l-

tados visíveis produ
za u

m
a sen

sação
de fracasso, desân

im
o, desejo de de-

sistir. O
 p

ós-m
od

ern
ism

o evan
gélico

cob
ra resu

ltad
os, gera ex

p
ectativas,

cria an
siedades. N

u
n

ca im
agin

aria a
m

im
 m

esm
o trabalh

ando sem
 pensar

n
o resu

ltado. Todos nós qu
erem

os ser
ven

ced
ores. C

reio q
u

e é ju
sto e h

u
-

m
an

o, p
orém

, d
evem

os ter em
 m

en
-

te q
u

e o foco d
a evan

gelização n
ão

está na qu
an

tidade de pecadores con
-

vertidos, m
as n

a p
regação exau

stiva
do evan

gelh
o a tem

po e fora de tem
-

po. A
 con

versão é apen
as o objetivo

do trabalh
o. O

 qu
e fu

n
dam

en
ta a ação

d
o evan

gelizad
or é o trabalh

o d
en

o-
dado saben

do qu
e o resu

ltado é o Se-
n

h
or qu

e dá (IC
o 3.5-9). O

s peixes n
ão

saltaram
 para aqu

elas redes por cau
-

sa da cap
acidade extraordin

ária dos
p

escadores, m
as p

ela ação p
oderosa

de Jesu
s. En

tretan
to, n

ão fosse seu
 tra-

b
alh

o d
en

od
ad

o, n
ão v

eriam
 esta

m
aravilh

a acon
tecer. Faça o q

u
e Je-

su
s diz: “lan

cem
 as redes para pescar”

(Lc 5.4), cren
do qu

e Su
a palavra tem

p
od

er. A
 con

fissão d
e P

ed
ro: “eu

 já
estou

 can
sado, trabalh

ei a n
oite toda

sem
 resu

ltado, n
ão ach

o qu
e tem

 pei-
xe ali, m

as sobre a Tu
a palavra lan

ça-
rei a rede”, é m

u
ito sign

ificativa. Se
Jesu

s m
an

da, sem
pre podem

os com
e-

çar d
e n

ovo! N
ão é fracasso sair d

o
m

ar sem
 peixe. Fracasso é desistir de

pescar. D
evem

os crer qu
e os resu

lta-
dos n

ão perten
cem

 a n
ós, m

as ao Se-
n

h
or. Escu

tem
os as palavras de Pau

-
lo: “...sede firm

es e con
stan

tes, saben
-

do qu
e n

o Sen
h

or o vosso trabalh
o n

ão
é vão” (1C

o 15.58).
Fin

alm
en

te, os verdadeiros pes-
cadores n

ão ficam
 esperan

do qu
e os

peixes caiam
 den

tro do barco ou
 sal-

tem
 para o frigorífico. Essa é u

m
a ati-

tu
d

e d
os atrav

essad
ores, d

aq
u

eles
q

u
e se ap

rov
eitam

 d
o trab

alh
o d

o
ou

tro esperan
do com

 isso obter van
-

tagen
s p

essoais. Jesu
s q

u
eria p

esca-
dores para a gran

de tarefa. O
s pesca-

dores de h
om

ens são pessoas com
pro-

m
etidas com

 a P
alavra de D

eu
s, em

su
a in

tegralid
ad

e. O
 ap

óstolo P
au

lo
defin

iu
 m

u
ito bem

 isso qu
an

do disse:
“nós não estam

os m
ercadejan

do a pa-
lavra da verdade”. D

evem
os realizar

n
ossa tarefa evan

gelística com
 in

tei-
reza d

e coração, n
ão im

p
ortan

d
o as

circu
n

stân
cias ou

 as con
dições. Q

u
an

-
d

o Jesu
s n

os d
eu

 a com
issão, n

ad
a

falou
 sobre n

ossas gran
des p

ossibili-
dades, m

as sobre n
osso gran

de traba-
lh

o. T
rab

alh
em

os com
 in

teligên
cia,

com
 d

en
od

o, com
 p

erseveran
ça, sa-

bendo qu
e alcançarem

os o prem
io da

soberana vocação qu
e está em

 C
risto

Jesu
s.
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F
ran

cisco
 L

im
a e S

ilva
C

orrespondente

M
om

ento de alegria em
 U

nai, M
G

B
atism

o
 em

 U
n

ai, M
G

IB
I em

 A
racatu

 co
m

em
o

ra an
iversário

 e realiza b
atism

o
E

liseu
 L

im
a

C
orrespondente

N
os d

ias 1 e 2 d
e d

ezem
b

ro
de 2007, a Igreja B

atista Filadélfia em
A

racatu
, B

A
 passou

 por m
om

entos de
gra

n
d

e 
jú

b
ilo

 
e

açõ
es 

d
e 

graças.
C

o
m

em
o

ro
u

 
2

6
an

os d
e organ

iza-
ção e realizou

 o ba-
tism

o de m
ais n

ove
irm

ãos, os qu
ais ti-

veram
 u

m
 real en

-
con

tro com
 D

eu
s e

m
anifestaram

 o de-
sejo d

e cu
m

p
rir a

o
rd

en
an

ça d
e Je-

su
s.

E
stiv

e
ra

m
p

resen
tes 

co
m

o

con
feren

cistas o pr. Josu
é B

rito da ci-
d

ad
e d

e V
itória d

a C
on

q
u

ista, o p
b.

M
arleu

 da IB
F de Igaporã e o dr. Ivan

tam
bém

 de Igap
orã, o q

u
al falou

 so-
bre a preven

ção de doen
ças.

A
 Igreja B

atista In
d

ep
en

d
en

te
Sh

ek
in

ah
 em

 U
n

ai/M
G

 realizou
 m

ais
u

m
 batism

o. D
esta

vez o local foi u
m

riach
o, on

de o pas-
tor Flávio d

a Silva
F

arias lev
ou

 sete
n

ovos irm
ãos à des-

cerem
 às águ

as do
b

atism
o em

 ob
ed

i-
ên

cia à ord
em

 d
o

S
en

h
o

r Jesu
s. F

o
-

ram
 m

om
en

tos d
e

jú
bilo e de lou

vor a
D

eu
s.

O
 pastor Flá-

v
io e su

a esp
osa,

irm
ã M

aria d
o So-

corro, têm
 se doado

ao m
in

istério p
astoral d

a igreja e o
Sen

h
or tem

 h
on

rado a su
a dedicação.

A
 igreja está v

iv
en

d
o u

m
a fase d

e
d

esp
ertam

en
to

 e in
tim

id
ad

e co
m

D
eu

s e vem
os q

u
e adu

ltos, joven
s e

crian
ças d

em
on

stram
 satisfação e

gran
de in

teresse pelo R
ein

o de D
eu

s.
O

 pastor Flávio esteve por u
m

tem
p

o
 ao

 lad
o

 d
o

 p
asto

r N
aaso

n
N

óbrega n
a IB

I em
 V

alp
araizo. C

h
a-

m
ad

o p
ara assu

m
ir o p

astorad
o em

U
n

ai, h
oje, ele e su

a fam
ília estão fe-

lizes ju
n

to ao reban
h

o qu
e o Sen

h
or

lh
e con

fiou
. A

 igreja está aben
çoada

e em
 fase de crescim

ento nu
m

érico e
esp

iritu
al.
Q

u
e além

 de con
stan

te, a IB
I

Sh
ek

in
ah

 d
e U

n
ai v

iv
a d

e m
an

eira
con

tagian
te.

O
s m

om
en

tos de lou
vor e ado-

ração foram
 condu

-
zid

os p
elo m

in
isté-

rio
 d

e m
ú

sica d
a

igreja local e p
ela

can
to

ra 
S

ara
Lou

zada, da IB
F de

Igap
orã.O

 
n

o
sso

D
eu

s, dign
o de h

on
-

ra e d
e glória, foi

gran
d

em
en

te ex
al-

tad
o  p

elos lou
v

o-
res e pelo testem

u
-

IB
I em

 A
racatu

 com
em

oran
do 26 an

os de organ
ização

n
h

o dos n
ovos m

em
bros.

C
an

didatos ao batism
o

w
w
w
.c
ib
i.o
r
g
.b
r
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fe

rm
a

ta

P
r. Leif E

kström
m

e
k
s
tro

m
@

u
o
l.c

o
m

.b
r

B
o

n
sai

Já escrevi, m
ais de u

m
a vez, so-

bre a von
tade qu

e ten
h

o em
 ter plan

-
tas ao m

eu
 red

or. P
od

em
 ser flores,

vasos ou
 sim

ples plan
tas verdes qu

e
alegram

 o am
bien

te. Em
 várias ocasi-

ões com
prei u

m
 tipo especial de plan

-
ta, cu

ltivada por u
m

a técn
ica japon

e-
sa, de nom

e bonsai. N
orm

alm
ente são

árvores fru
tíferas ou

 p
in

h
eiros q

u
e

são tratados de form
a a sem

pre per-
m

an
ecerem

 p
eq

u
en

os, p
lan

tados em
vasos n

os qu
ais raram

en
te ficam

 m
ais

altos do qu
e 50 cm

. U
m

 bon
sai pode

ter 10, 15 an
os ou

 m
u

ito m
ais e, as-

sim
 m

esm
o, perm

an
ecer u

m
a árvore

an
ã. Sei qu

e existem
 diversas len

das
e cren

dices sobre o bon
sai qu

e, sin
ce-

ram
ente, não dou

 a m
ínim

a im
portân-

cia ou
 valor. Para m

im
 a plan

ta cu
lti-

vada, m
adu

ra em
 idade, m

as p
eq

u
e-

n
a em

 estatu
ra tem

 u
m

 ch
arm

e todo
especial. In

felizm
en

te até h
oje n

ão fu
i

feliz com
 m

in
h

as p
lan

tin
h

as, tod
as

m
orrem

 depois de u
m

 tem
po.

O
n

tem
 vi u

m
a qu

e estava à ven
-

da e pen
sei em

, m
ais u

m
a vez, com

-
p

rar. N
ão com

p
rei, m

as o p
eq

u
en

o
bon

sai m
e fez com

eçar a pen
sar.

V
o

cê sab
e co

m
o

 é feito
 u

m
bon

sai? U
m

a árvore tem
 u

m
a gran

de
qu

an
tidade de raízes. A

lgu
m

as fortes,
grossas, qu

e dão estabilidade à plan
-

ta e p
or on

d
e o n

u
trien

te flu
i com

m
aior facilidade. O

u
tras m

en
ores, se-

cu
n

dárias qu
e aju

dam
 a captar n

u
tri-

en
tes e m

an
ter a p

lan
ta p

resa à ter-
ra. P

eriod
icam

en
te, o cu

ltivad
or d

o
b

on
sai retira a p

eq
u

en
a árv

ore d
a

terra e am
arra ou

 corta as raízes m
ais

vigorosas d
a árvore. A

ssim
, ela n

ão
recebe os n

u
trien

tes n
ecessários para

crescer, apen
as sobrevive. U

m
 bon

sai
p

recisa ser p
rotegid

o d
o ven

to e d
a

ch
u

v
a in

ten
sa, p

ois su
as p

eq
u

en
as

raízes secu
n

d
árias n

ão con
segu

em
m

an
ter a àrvore em

 pé ou
 ligada ao

solo d
e form

a
eficien

te.
A

o
 

re-
fletir sob

re o
b

o
n

sai, 
u

m
a

idéia ch
ocante

m
e 

v
eio

 
à

m
en

te: 
será

q
u

e 
estam

o
s

c
r

i
a

n
d

o
b

o
n

sais 
n

a
igreja? Á

rv
o

-
res q

u
e d

ev
e-

riam
 crescer,

se 
d

esen
v

o
l-

ver com
 força

e vigor, geran
-

d
o

 
fru

to
s 

e
so

m
b

ra, 
m

as
p

e
rm

a
n

e
ce

m
pequ

en
as, m

ir-
rad

as, serv
in

-
d

o
 

ap
en

as
p

ara en
feite? E

stam
os p

od
an

d
o as

raízes m
ais vigorosas im

pedin
do a ali-

m
en

tação n
u

tritiva qu
e faz crescer?

O
 bon

sai é criado para ser m
an

-
tid

o n
o vaso, ou

 seja, em
 cativeiro.

C
on

trolado, vigiado e p
rotegido. Sob

os cu
id

ad
os d

e u
m

 b
om

 cu
ltiv

ad
or

pode du
rar du

as ou
 três gerações h

u
-

m
an

as.Ten
h

o dois filh
os, Sofia qu

e fará
10 an

os em
 m

arço e A
rth

u
r d

e seis
an

os. Ten
h

o a von
tade de, em

 todo m
o-

m
en

to, estar ju
n

to deles, cu
idan

do, vi-
gian

d
o, p

rotegen
d

o. Ten
h

o m
ed

o d
e

tu
do q

u
e p

ossa acon
tecer-lh

es n
esta

sociedade vio-
len

ta e d
esu

-
m

an
a em

 q
u

e
v

iv
em

o
s. 

T
e-

nh
o m

edo qu
e

ap
ren

d
am

 
o

qu
e não qu

ero,
q

u
e façam

 o
q

u
e 

n
ão

 
d

e-
v

em
 

o
u

 
q

u
e

sejam
 levados

aon
de n

ão de-
sejo.

A
o

 
m

esm
o

tem
p

o
, 

sin
to

qu
e não posso

co
rtar 

su
as

raízes, p
rin

ci-
p

a
l

m
e

n
t

e
aq

u
elas gros-

sa
s q

u
e lh

es
dão estabilida-
d

e e n
u

trien
-

tes. Só posso torcer para qu
e a terra

on
d

e n
ós os p

lan
tam

os seja fértil e
qu

e os n
u

trien
tes qu

e n
ós, com

o pais,
lh

es d
em

os, os aju
d

e a se d
esen

vol-
verem

 de form
a sau

dável.
S

ei 
q

u
e, 

co
m

o
 

p
asto

res,
freq

ü
en

tem
en

te sen
tim

os o m
esm

o

em
 relação àq

u
eles q

u
e gan

h
am

os,
com

 m
u

ita lu
ta, para C

risto, ou
 àqu

e-
les q

u
e p

erten
cem

 ao reb
an

h
o q

u
e

n
os foi con

fiado. M
as, às vezes ten

h
o

m
edo qu

e tam
bém

 estejam
os con

tro-
lan

d
o as p

lan
tas d

e n
ossas igrejas,

m
an

ten
do-as em

 cativeiro, vigiadas e
protegidas. En

sin
am

os o “bê-a-bá” da
fé, orien

tam
os com

o d
evem

 se com
-

portar e procu
ram

os desviar das dú
-

v
id

as e d
as p

ergu
n

tas. T
en

h
o d

ad
o

au
la n

o Sem
in

ário em
 C

am
pin

as por
20 anos. N

este tem
po tenh

o encontra-
do m

u
itos irm

ãos q
u

eridos q
u

e ch
e-

garam
 ch

eios de alegria e de von
tade

de servir a D
eu

s. O
 am

bien
te do Se-

m
in

ário
, 

n
o

 
en

tan
to

, 
fav

o
rece 

o
qu

estion
am

en
to e a reflexão e n

ão são
pou

cos os qu
e têm

 se m
ostrado plan-

tas frágeis, sem
 raízes, qu

e com
 o so-

prar do ven
to e o cair da ch

u
va têm

caído n
os vasos em

 qu
e estavam

 plan
-

tados. A
 cu

lpa é dos Sem
in

ários? Em
p

arte, sim
. M

as o fato é q
u

e m
u

itos
ch

egaram
 d

as igrejas com
 m

ed
o d

e
pen

sar e de refletir. N
ão tin

h
am

 base
bíblica, nem

 m
esm

o certeza do qu
e e

em
 qu

e criam
.

H
á três an

os con
clu

í m
eu

 cu
rso

de jorn
alism

o n
a P

U
C

 de C
am

p
in

as.
Q

u
an

do in
iciam

os o cu
rso, fiz u

m
 pe-

qu
eno levantam

ento de qu
antos eram

evan
gélicos. D

os 90 qu
e in

gressaram
,

d
escob

ri d
oze “cren

tes”. D
u

ran
te os

q
u

atro an
os d

o cu
rso, q

u
atro d

estes
desistiram

. D
os ou

tros oito, algu
n

s m
e

procu
raram

 para conversar bu
scando

aju
da, já qu

e eu
 era m

ais velh
o e m

ais
experien

te. O
 am

bien
te da facu

ldade
é 

ain
d

a 
m

ais 
u

m
 

lo
cal 

d
e

q
u

estion
am

en
tos e o jorn

alism
o em

especial põe em
 dú

vida qu
alqu

er fato
religioso ou

 prin
cípio de fé. A

 m
en

sa-
gem

 dos professores era: n
ão existem

m
ilagres; tu

do o qu
e acon

tece n
os cu

l-
tos é falso, é en

gan
ação; tu

do qu
e se

b
aseia em

 q
u

alq
u

er p
receito d

e fé
deve ser rejeitado, n

ão é jorn
alístico,

n
em

 con
fiável. Percebi qu

e m
u

itos dos
evan

gélicos ali eram
 bon

sais qu
e n

ão
resistiram

 à tem
p

estad
e.

O
 pequ

en
o bon

sai, qu
e acabou

não sendo com
prado, m

e m
ostrou

 qu
e

a técn
ica u

sada p
ara cu

ltivá-lo p
ode

até gerar u
m

a p
lan

ta b
on

ita e in
te-

ressan
te, m

as o b
on

sai n
ão d

everia
existir n

a floresta de D
eu

s.

w
w

w
.sx

c.h
u

A
 P

ráx
is Social

d
a Igreja

N
o m

u
n

d
o glob

alizad
o

v
iv

en
ciam

os a agrav
am

en
to

d
as q

u
estões sociais

relacion
ad

as às con
cep

ções
d

o m
ercad

o n
eolib

eral, d
o

E
stad

o m
ín

im
o, d

a
p

riv
atização d

os serv
iços

p
ú

b
licos e, as organ

izações
n

ã
o
-go

v
ern

a
m

en
ta

is e
ad

v
en

to d
o ch

am
ad

o
T

erceiro setor.
O

 liv
ro ap

resen
ta a an

álise
d

as p
ráticas sociais d

a Igreja
ten

d
o com

o b
ase a p

ráx
is

social n
o m

eio B
atista

In
d

ep
en

d
en

te. a p
artir d

a
H

istória d
a F

E
P

A
S
 e d

a ação
social d

a C
IB

I.

Lan
çam

en
tos

E
stu

d
os sob

re a
H

istória B
atista

In
d

ep
en

d
en

te

O
 liv

ro p
reten

d
e aju

d
ar o

leitor a con
h

ecer u
m

 p
ou

co
m

ais d
a H

istó
ria B

atista
In

d
ep

en
d

en
te.

M
as, tam

b
ém

, p
rov

ocar
a sed

e p
elo con

h
ecim

en
to,

fazen
d

o com
 q

u
e n

ov
os

cap
ítu

lo
s d

a H
istó

ria
sejam

 escrito
s.

O
 liv

ro p
reten

d
e m

ostrar
q

u
e tem

os H
istória, m

esm
o

m
u

itas v
ezes esq

u
ecid

a,
e q

u
e som

os h
erd

eiros
d

esta m
esm

a H
istória
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S
an

tíssim
a C

o
n

vo
cação

: D
eu

s q
u

er falar co
n

o
sco

!

P
r. José Tom

az R
. Lim

a
p
a
s
to

r.lim
a
@

h
o
tm

a
il.c

o
m

P
a
s
to

r c
o
n
fe

re
n
c
is

ta
d
a
 C

IB
IE

R
G

S

“ F
ala o

 S
e
n

h
o

r, o
 D

e
u

s su
p

re
m

o
; co

n
vo

ca to
d

a a te
rra, d

o
 n

asce
n

te
 ao

 p
o

e
n

te
 “ (S

l 5
0
.1

).

U
M

B
IE

S
C

 tem
 n

o
va

D
ireto

ria
P

r. M
ilto

n
 P

eru
zzin

C
orrespondente

P
r. M

ilton
 P

eru
zzin

A
o lon

go da vida, p
rezado lei-

tor, estam
os m

ais ou
 m

en
os acostu

-
m

ados a ser con
v

ocad
os por algu

ém
.

É m
ais do qu

e u
m

 con
vite; é u

m
a ch

a-
m

a
d

a, q
u

e tem
 algo de im

p
ositivo –

com
 base em

 algu
m

 preceito legal.
A

ssim
, som

os con
vocados para

u
m

a reu
n

ião do sin
dicato, para a A

s-
sem

b
léia G

eral d
e algu

m
a organ

iza-
ção à q

u
al p

erten
cem

os; p
ara a reu

-
n

ião do con
dom

ín
io, para a m

atrícu
la

n
a escola e para o serviço m

ilitar. O
s

h
om

en
s con

vocam
 u

n
s aos ou

tros; e
D

eu
s n

ão h
averia de con

vocá-los tam
-

b
ém

?
Este Salm

o 50, do q
u

al ex
traí-

m
os o p

rim
eiro versícu

lo, é da au
to-

ria d
e A

safe, q
u

e, além
 d

e m
ú

sico,
tam

bém
 revelou

-se profeta – u
m

 por-
ta-voz de D

eu
s p

ara o seu
 p

ovo. Sal-
m

o d
id

ático, con
form

e os estu
diosos,

p
ois con

tém
 e

n
sin

o
s. E

 são m
u

itas
as v

erd
ad

es ap
resen

tad
as p

elo Se-
n

h
or n

este Salm
o. N

essa S
a
n

tíssim
a

C
o

n
v

o
c
a

ç
ã

o
, a o

rd
em

 d
o

 d
ia,  d

a
parte do Sen

h
or, é rica em

 sign
ifica-

do. Podem
os an

otar algu
n

s ITEN
S:

I

A
n

tes de tu
do, destaq

u
em

os a
v

erd
ad

e fu
n

d
am

en
tal q

u
e está p

or

trás dessa con
vocação: O

 Sen
h

or é o
D

eu
s qu

e fa
la. Ele q

u
ebra o silên

cio
e se dirige ao h

om
em

. N
o caso, ao pró-

p
rio p

ov
o escolh

id
o. M

as tam
b

ém
qu

er ser ou
vido por toda a parte, “do

n
ascen

te ao poen
te“ – em

 lin
gu

agem
p

oética. Todos, todos p
recisam

 ou
vir

a fala de D
eu

s! Fech
ar os ou

vidos e
d

eix
ar d

e ou
vir, n

ão som
en

te é u
m

desrespeito, m
as é sobretu

do, perder
a oportu

n
idade de ser aju

dado e ser
salvo.

II

N
essa con

vocação, D
eu

s q
u

er
relem

brar u
m

a verdade essen
cial: Ele

valoriza, e m
esm

o exige, m
u

ito m
ais

u
m

 coração ch
eio de gratidão do qu

e
form

alism
o e cerim

on
ialism

o. G
rati-

dão e obediên
cia – isso é m

ais im
por-

tan
te! O

s h
om

en
s (e m

esm
o aq

u
eles

qu
e se con

fessam
 filh

os de D
eu

s) têm
u

m
a forte ten

dên
cia para esqu

ecer a
bondade de D

eu
s. E tam

bém
 h

á u
m

a
in

clin
ação p

ara atitu
d

es m
eram

en
te

form
ais e cerim

on
iais. N

ão q
u

e for-
m

as e cerim
ôn

ias sejam
 n

ecessaria-
m

en
te ru

in
s em

 si. D
ecid

id
am

en
te

n
ão! A

lgu
m

a form
a, e m

esm
o o aspec-

to d
e cerim

ôn
ia, são m

an
eiras d

e o
h

om
em

 ex
p

ressar-se tam
bém

 em
 n

í-

vel religioso. M
as o relacion

am
en

to
com

 D
eu

s n
ão pode esgotar-se n

isso.
R

ev
erên

cia, h
om

en
agem

, SIM
; m

as
u

m
 coração realm

en
te agrad

ecid
o e

qu
e se expressa fortem

en
te em

 atitu
-

des de obediên
cia – isso é qu

e agrada
ao Sen

h
or. Este item

 da C
on

vocação
D

ivin
a é por dem

ais im
portan

te, pois,
com

o já m
encionado, h

á u
m

a tendên-
cia p

ara o esq
u

ecim
en

to. O
 salm

ista
D

avi, con
h

ecen
do esse lado h

u
m

an
o,

adverte a su
a própria alm

a: “B
en

diga
o Sen

h
or a m

in
h

a alm
a! N

ão esqu
eça

n
en

h
u

m
a de su

as bên
çãos“ (Sl 103.2).

III

O
 D

eu
s Todo-Poderoso qu

er ser
in

vocado, procu
rado, a fim

 de qu
e su

a
aju

da seja experim
en

tada. A
lgu

n
s es-

tu
diosos do tex

to h
ebraico ch

am
am

-
n

os a aten
ção p

ara o segu
in

te d
eta-

lh
e: n

o p
rim

eiro versícu
lo deste Sal-

m
o ocorrem

, ju
n

tos, três n
om

es d
e

D
eu

s: El, Eloh
im

 e Y
ah

w
e (Javé). Será

“o p
lu

ral d
e m

ajestad
e” – con

form
e

pen
sam

 algu
n

s eru
ditos – dan

do a en
-

ten
der a Trin

dade D
ivin

a, m
ais clara-

m
en

te revelad
a n

o N
ovo Testam

en
-

to? D
e qu

alqu
er form

a, aqu
i n

ão fala
u

m
 sim

p
les ou

 m
esm

o u
m

 gran
d

e
govern

an
te. A

qu
i fala A

qu
ele qu

e tem

tod
o o p

od
er sobre tu

d
o e sobre to-

dos. E é tam
bém

 o “D
eu

s da alian
ça”

– Javé (esta é a pron
ú

n
cia m

ais pró-
xim

a do origin
al h

ebraico, con
form

e
o

s 
estu

d
io

so
s, 

e 
a

 
fo

rm
a

 
já

dicion
arizada em

 p
ortu

gu
ês).

D
eu

s qu
er ser bu

scado, in
vocado. N

ão
é corren

do de u
m

 lado para ou
tro, pro-

cu
ran

d
o solu

ções on
d

e n
ão p

od
erão

ser en
con

tradas. O
 segredo é bu

scar
o  verdadeiro e ú

n
ico D

eu
s (Is 55.6).

Portan
to, dian

te de tão san
ta e

b
en

d
ita con

vocação, com
p

areçam
os

h
u

m
ild

em
en

te p
eran

te o Tod
o-P

od
e-

roso e ou
çam

os a Su
a fala. Sejam

os
gratos e obedien

tes; clam
em

os, e Ele
n

os ou
virá e n

os aju
d

ará em
 tem

p
o

o
p

o
rtu

n
o

 (H
b

 4
.1

6
). C

o
m

o
 ain

d
a

estam
os n

os prim
eiros m

eses do A
n

o
N

ovo, qu
e essa convocação D

ivina nos
com

ova e n
os leve a ou

vir o qu
e D

eu
s

n
os q

u
er falar – e d

isso resu
ltarão

m
u

itas bên
çãos. Q

u
em

 aten
der, verá.

N
o d

ia 12 d
e ou

tu
b

ro d
o an

o
p

assad
o em

 São José, SC
 n

a assem
-

bléia geral da U
M

B
IESC

 foi eleita su
a

n
ova d

iretoria:

P
residen

te: P
r. M

ilton
 P

eru
zzin

 (C
on

-
córdia-SC

)
V

ice-P
residen

te: P
r. D

avid de O
livei-

ra (X
axim

)
Secretário: Pr. N

elcio R
oza (Q

u
ilom

bo)
T

eso
u

reiro
: 

P
r. 

Á
lv

aro
 

M
alesk

i
(C

h
ap

ecó)
V

ogal: Pr. M
au

ro Teixeirra de O
livei-

ra (C
h

apecó)

IB
I d

e S
an

ta V
itó

ria avan
ça

N
o dia 2 de dezem

bro n
a IB

I
de San

ta V
itória do Palm

ar, R
S foram

b
atizad

os três n
o-

vos irm
ãos, após te-

rem
 se en

tregad
o

ao Sen
h

or Jesu
s. Foi

u
m

a n
oite d

e m
u

i-
to jú

bilo n
a presen

-
ça de D

eu
s.

A
 igreja se

sen
te d

esp
ertad

a
p

ara 
a 

o
b

ra
m

ission
ária. Foi re-

alizad
o u

m
 d

ia d
e

evangelização pelas
ru

as d
a cid

ad
e, o

qu
al cu

lm
inou

 com

a realização de u
m

 gran
de cu

lto em
gratidão a D

eu
s.

D
eu

s tem
 levan

tad
o p

essoas
para con

tribu
ir com

 a su
a obra a fim

de qu
e o seu

 rein
o seja expan

dido.

p
r. M

arco
s M

en
ezes

C
orrespondenteIrm

ãos u
n

idos para qu
e o R

ein
o de D

eu
s avan

ce

va
m

o
s
  re

fle
tir
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E
leito

s n
a 4

8
ª A

ssem
b

léia G
eral d

a C
IB

I, em
 P

o
ço

s d
e C

ald
as

D
ireto

ria d
a C

IB
I

P
resid

en
te

P
r. P

aulo A
ntonio R

. de O
liveira

1º V
ice-p

resid
en

te
P

r. E
deval H

. C
am

pos Júnior

2º V
ice-p

resid
en

te
P

ra. R
osa M

aria V
aladão

1º S
ecretário

P
b. F

rancisco Lim
a e S

ilva

2º S
ecretário

P
r. José Tom

az R
odrigues Lim

a

1º Teso
u

reiro
P

r. P
aulo V

ieira R
ibeiro

2ª Teso
u

reiro
P

r. José M
oisés da S

ilva

D
ireto

res A
d

ju
n

to
s

P
r. P

edro M
endes e

P
r. José A

ntonio de S
. M

oura

Ju
n

ta d
a M

o
cid

ad
e

P
resid

en
te

P
ra. M

aria C
eli Taborda

S
ecretário

M
oisés R

odrigues dos S
antos

M
em

b
ro

s
M

aurício R
ibeiro P

orto
A

nnie P
inheiro

P
r. R

uben Johansson

Ju
n

ta d
e E

d
u

cação
 Teo

ló
g

ica

P
resid

en
te

P
r. N

arcy W
utzki

M
em

b
ro

s
P

r. P
aulo A

ntônio R
. de O

liveira
P

r. Jackson Jean S
ilva

D
ireto

res d
o

s S
em

in
ário

s
cred

en
ciad

o
s

C
o

n
selh

eiro
s

P
r. A

lm
iro S

chulz
P

r. Lars B
ertil E

kström
P

r. José A
ntonio de S

antana M
oura

Ju
n

ta d
e E

d
u

cação
e P

u
b

licaçõ
es

P
resid

en
te

P
r. W

ilson A
. G

uim
arães

S
ecretária

N
ívea F

alcão

M
em

b
ro

s
P

b. M
arcel M

endes
P

r. João M
orelli

P
r. José M

oisés da S
ilva

C
o

n
selh

eiro
s

P
r. P

edro M
endes

P
r. P

aulo M
endes

P
r. José Tom

az R
odrigues Lim

a

Ju
n

ta F
em

in
in

a

P
resid

en
ta

E
v. R

egina de S
ouza F

igueiredo

S
ecretária

Jaqueline N
unes de M

oraes

M
em

b
ro

s
R

egina C
oeli S

antos F
unabashi

Iloni F
idler Littm

ann
D

ionézia S
ales S

ouza

S
ecretaria d

e M
issõ

es

P
resid

en
te: S

ecretário
 d

e M
issõ

es

M
em

b
ro

s
P

r. E
liezer C

orrea de S
ouza

P
r. V

aldem
i P

ereira Lim
a

P
r. S

am
uel Targino

P
sic. R

oseli K
. de O

liveira
H

eber de O
liveira

P
r. R

ubens Ioricci

C
o

m
issão

 d
e In

teg
ração

M
em

b
ro

s
P

r. José Tom
az R

odrigues Lim
a

P
r. E

deval H
. C

am
pos Júnior

P
r. W

ilson G
uim

arães
P

r. S
ilvio C

erqueira A
lves

F
ep

as

P
resid

en
te

A
rvid S

am
uel H

am
m

arstrom

V
ice-p

resid
en

ta
T

ânia de M
edeiros W

utzki

S
ecretário

D
iogo M

oreira S
ales N

eto

Teso
u

reira
P

atrícia B
reda F. Linhares

D
ireto

ra A
d

ju
n

ta
E

li R
odrigues K

obayashi

E
d

ito
ra B

atista In
d

ep
en

d
en

te

P
resid

en
te

P
r. W

ilson A
. G

uim
arães

S
ecretária

N
ívea F

alcão

M
em

b
ro

s
P

b. M
arcel M

endes
P

r. João M
orelli

P
r. José M

oisés da S
ilva

Tania de M
edeiros W

utzki
Leonilson C

osta

C
o

n
selh

eiro
s

P
r. P

edro M
endes

P
r. P

aulo M
endes

P
r. José Tom

az R
odrigues Lim

a

S
T

B
I-C

am
p

in
as

P
resid

en
te

P
r. F

lorivaldo V
ieira de O

liveira

V
ice-p

resid
en

te
P

r. Lars B
ertil E

kström

S
ecretário

P
b. D

aniel R
em

ondini

M
em

b
ro

s
P

r. P
hilem

on de M
edeiros

P
r. João M

orelli N
eto

D
ireto

r d
o

 S
T

B
I C

am
p

in
as/ S

P

P
r. N

arcy W
utzki

C
o

n
selh

o
 F

iscal d
a C

IB
I, F

ep
as,

E
d

ito
ra B

atista In
d

ep
en

d
en

te e
S

T
B

I

M
arcone H

ahan de S
ouza

(suplente José C
arlos M

. F
igueiredo)

M
oisés R

odrigues dos S
antos

(suplente Luiz H
enrique S

. A
raújo)

P
r. Jair P

aulino de A
velar

(suplente C
láudio Toreli)

T
em

p
o

s d
e co

lh
eita

P
r. O

lan
d

in
o

 S
o

rato
C

orrespondente

V
ivendo tem

pos de colh
eita em

B
lu

m
en

au
, 

o
s 

ir-
m

ão
s 

co
m

p
arti-

lh
am

 q
u

e, n
o m

ês
d

e 
ju

lh
o

 
d

e
2007, foi realizad

o
u

m
 

b
atism

o
 

co
m

sete can
d

id
atos e

em
 d

ezem
b

ro
 o

u
-

tro
 

co
m

 
1

4
can

d
itatos, ressal-

tan
do q

u
e n

a m
es-

m
a d

ata foram
 re-

cebidos 36 n
ovos irm

ãos.
N

o fin
al de 2005 foi in

iciado
u

m
 trab

alh
o n

o m
u

n
icíp

io d
e L

u
iz

A
lves, sob

 o p
astoreio d

o p
b

. R
ad

h
i

Lu
cas, o qu

al já realizou
 dois batism

os.
E

m
 26 d

e Jan
eiro d

este an
o

com
eçou

-se o trab
alh

o em
 B

ru
sq

u
e,

em
 parceria com

 a Igreja Evan
gélica

Pedra V
iva de C

am
pin

as SP. N
a oca-

sião foi dado posse
ao

 p
r. Jo

rge L
u

iz
M

arcelin
o

 
ju

n
ta-

m
en

te com
 a esp

o-
sa Lu

cien
e e a filh

a
D

an
ieli, em

 clim
a

de festa.E
s

t
a

v
a

m
presen

tes  os  pas-
tores  V

aldir  R
u

di
L

itim
an

n
,   p

resi-
d

en
te 

d
a

C
IB

IE
SC

, C
arlos A

u
gu

sto, d
e Itajaí,

O
lan

din
o S. Sim

ão, de B
lu

m
en

au
 e o

pr. ju
bilado, D

avid Lopes, de Pelotas,
além

 d
e ou

tros irm
ãos e am

igos d
a

cidade.

O
 n

ovo trabalh
o em

 B
ru

squ
e, SC

Pr. Jorge Lu
iz M

arcelin
o e fam

ília
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T
em

p
o

s d
e co

n
fu

são

P
r. Jackson Jean S

ilva
P

re
s
id

e
n
te

 d
a
 U

n
iã

o
 d

o
s

m
in

is
tro

s
 B

a
tis

ta
s

In
d
e
p
e
n
d
e
n
te

s
 - U

M
B

I

O
 cu

lto é p
ara m

im
 u

m
 m

om
en

to d
e lev

ar ofertas a D
eu

s,
d

e d
ar-L

h
e sem

p
re o m

elh
or, d

e sacrificar a E
le aq

u
ilo

q
u

e lh
e é agrad

áv
el...

U
m

b
i e

m
 fo

c
o

O
bservan

do o u
n

iverso evan
gé-

lico brasileiro atu
al, n

ão con
sigo en

-
con

trar u
m

a expressão qu
e m

elh
or o

caracterize, d
o q

u
e esta: Tem

p
os d

e
C

on
fu

são! In
felizm

en
te n

ão ex
iste

palavra qu
e possa retratar de m

an
ei-

ra m
ais adequ

adam
en

te a triste e de-
prim

en
te realidade evan

gélica da atu
-

alidade. R
econ

h
ecem

os, todavia, qu
e

este caos n
ão su

rgiu
 de u

m
a h

ora para
o

u
tra. 

T
al 

situ
ação

 
v

em
 

sen
d

o
con

stru
ída através dos an

os, bem
 de-

baix
o d

e n
ossos “n

arizes”, e, p
or al-

gu
m

 m
otivo, n

ada fizem
os para evitá-

la. E o pior é qu
e este caos am

eaça ir
m

ais além
!

Talvez você se pergu
n

te: do qu
e

é m
esm

o q
u

e ele está falan
d

o? P
ois

v
ou

 d
izer-lh

e. E
stam

os falan
d

o d
a

perda de sen
tido e sign

ificado dos ele-
m

en
tos p

rim
ord

iais d
a vid

a cristã e
d

a fé evan
gélica. Falam

os d
a d

etu
r-

pação de valores, crenças, ações, m
o-

tivações, cu
ltos, orações e, o m

ais gra-
ve, da detu

rpação da própria Palavra
de D

eu
s em

 seu
 sign

ificado real, por
cau

sa do aban
don

o vil dos prin
cípios

elem
en

tares d
a h

erm
en

êu
tica e d

a
ex

egese. P
reten

sos cristãos tran
sfor-

m
aram

 
D

eu
s 

n
u

m
 

o
b

jeto
 

d
e

m
ark

etin
g, p

erd
en

d
o a reverên

cia e
o tem

or. In
titu

lam
-se evan

gélicos, n
ão

porqu
e segu

em
 o evan

gelh
o, m

as sim
-

p
lesm

en
te p

or u
sarem

 certas term
i-

n
ologias ev

an
gélicas, ap

rov
eitan

d
o

para estarem
 por aí m

ercadejan
do a

P
alavra da V

erdade.
G

ostaria, portan
to, n

u
m

 prim
ei-

ro m
om

en
to, q

u
estion

ar a idéia con
-

tem
porân

ea de cu
lto. O

lh
o com

 in
dig-

n
ação e dor m

u
itos “even

tos” qu
e ch

a-
m

am
 de cu

lto, e percebo qu
e se per-

deu
 o verdadeiro sen

tido da adoração.
A

 con
fu

são teológica, as m
an

ipu
lações

de au
ditório, o u

so de pú
lpito para a

p
rom

oção p
essoal, ex

altação do ego,
a exploração da fé atin

gem
 com

 m
u

i-

ta força o coração de algu
ém

 qu
e am

a
com

 profu
n

didade a Palavra de D
eu

s.
A

 visão qu
e ten

h
o de cu

lto está
relacion

ada com
 a presen

ça de D
eu

s
n

a casa do Sen
h

or, aqu
ela m

esm
a vi-

são qu
e levou

 a salm
ista a exclam

ar:
“alegrei-m

e qu
an

do m
e disseram

, va-
m

os à casa d
o Sen

h
or” (Sl 122.1). O

sen
tido de u

m
 cu

lto verdadeiro tem
a ver com

 a visão de João em
 Patm

os
d

e u
m

a m
u

ltid
ão d

ian
te d

o tron
o e

do C
ordeiro exaltan

do a soberan
ia e

san
tidade de D

eu
s (A

p
 7.9-12). A

 vi-
são qu

e ten
h

o de cu
lto é o h

om
em

 se
ren

den
do aos pés de C

risto em
 bu

sca
de san

tificação e con
h

ecim
en

to de Su
a

von
tade, apresen

tan
do seu

 corpo em
sacrifício v

iv
o, san

to e agrad
áv

el a
D

eu
s (R

m
 12.1).

N
ão é isso o qu

e vem
os h

oje. A

verdade é qu
e a idéia bíblica de cu

lto
tem

 se esvaído e m
u

ito do qu
e tem

os
visto h

oje sob o pretexto de cu
lto, n

ão
o é. São sh

ow
s, espetácu

los de gen
te

fam
osa, exaltação de h

om
en

s. G
asta-

se tan
to tem

p
o p

rom
ov

en
d

o o “h
o-

m
em

 de D
eu

s”, a “m
u

lh
er de D

eu
s”, e

p
or aí v

ai. N
ão faltam

 p
red

icad
os,

adjetivos ou
 su

p
erlativos com

 o fim
exclu

sivo de atrair as m
assas, levan

-
d

o-os m
u

itas v
ezes ao d

elírio n
u

m
v

erd
ad

eiro fren
esi, tran

sform
an

d
o

lou
vor em

 gritaria, ven
den

do a ilu
são

de u
m

a liberdade sem
 com

p
rom

isso
com

 a san
tid

ad
e req

u
erid

a d
os san

-
tos. São feitos m

u
itos sacrifícios para

ver os “fam
osos” e n

en
h

u
m

 sacrifício
para servir a D

eu
s.

E
m

 ou
tros lu

gares, q
u

içás si-
m

u
ltan

eam
en

te, ch
am

adas em
 rádio,

televisão, in
tern

et, ou
tdoors, carros de

propagan
da, folh

etos, e ou
tros m

eios
q

u
e esban

jam
 criativid

ad
e, são u

sa-
dos para atrair pessoas para ou

tra ati-
vidade, qu

e tam
bém

 den
om

in
am

 “cu
l-

to”, on
de p

essoas se reú
n

em
 ap

en
as

com
o o objetivo de bu

scar algu
m

 be-
n

efício terren
o p

ara su
as vidas. “V

e-
n

h
a para a igreja tal e aqu

i você al-
can

çará o su
cesso fin

an
ceiro qu

e tan
-

to alm
eja p

ara a su
a v

id
a”. V

ários
ch

avões são u
sad

os p
ara atrair p

es-
soas. “Se você qu

er ser u
m

 ven
cedor,

ven
h

a p
ara n

ossa igreja e p
articip

e
d

a cam
p

an
h

a. V
en

h
a req

u
erer d

e

D
eu

s o seu
 direito”. É m

u
ito com

u
m

ou
virm

os aqu
ilo qu

e eles ch
am

am
 de

testem
u

n
h

o: “D
epois qu

e eu
 vim

 para
esta igreja, ou

, depois qu
e participei

d
e tal e tal cam

p
an

h
a, tu

d
o m

u
d

ou
em

 m
in

h
a v

id
a. E

u
 co

m
p

rei u
m

a
M

ercedes, u
m

 du
plex novo, passei de

faxin
eiro a presiden

te da coorporação
on

de trabalh
o, tu

do em
 m

en
os de três

sem
an

as. R
ealm

en
te m

in
h

a vida m
u

-
d

ou
 d

ep
ois q

u
e con

h
eci esta igreja.

E
x

istem
 ain

d
a aq

u
eles q

u
e v

ão ao
“cu

lto” sem
 q

u
alq

u
er d

iscern
im

en
to

sobre o qu
e vão fazer lá. V

ão à igreja
sim

plesm
en

te porqu
e gostam

 do cu
l-

to, das pessoas, e se sen
tem

 bem
, po-

rém
 n

ão tem
 n

en
h

u
m

a atitu
d

e d
e

verdadeiro adorador, conform
e lem

os
em

 João 4.23,24.
N

ada se fala sobre Jesu
s, sobre

m
u

dan
ça de vida, sobre perdão de pe-

cados, arrep
en

dim
en

to, con
sagração,

evan
gelização, vid

a com
 D

eu
s. P

ara
essas pessoas, sejam

 líderes, pastores,
bispos, apóstolos, an

jos e os qu
e por

eles são atraíd
os, o cu

lto n
ão p

assa
de u

m
a oportu

n
idade de se obter be-

n
efícios e saciar an

seios pessoais, cu
ja

m
otivação é u

n
icam

en
te egoísta e in

-
teresseira, tran

sform
an

do o cu
lto qu

e
d

everia ser teocên
trico, n

u
m

a ativi-
dade an

tropocên
trica, retiran

do e rou
-

b
an

d
o a cen

tralid
ad

e d
a p

essoa d
e

D
eu

s, tran
sm

u
tan

do-a para o h
om

em
.

Isso, defin
itivam

en
te, n

ão pode
ser b

íb
lico, n

ão p
od

e ser cu
lto, n

ão
p

ode ser en
dereçado ao D

eu
s da B

í-
blia!

C
om

o d
isse a p

rin
cíp

io, v
iv

e-
m

os em
 tem

po de con
fu

são religiosa.
P

ara au
m

en
tar a con

fu
são rein

an
te,

ou
tras con

fu
sões têm

 lu
gar n

a refle-
x

ão cotid
ian

a, q
u

an
d

o se q
u

estion
a:

qu
em

 ou
 o qu

e é o h
om

em
? D

e onde
veio e para on

de vai? Q
u

em
 é D

eu
s?

Q
u

em
 é o C

risto? O
 qu

e é e para qu
e

serve a Igreja e seu
 tem

p
lo? Q

u
al a

im
p

ortân
cia d

e se estu
d

ar teologia?
N

ão adm
ira qu

e tenh
am

os ch
egado a

este n
ível tão alto de con

fu
são. Eu

 sei
q

u
em

 sou
, d

e on
d

e v
im

, o q
u

e eu
m

erecia, p
ara on

d
e eu

 estav
a in

d
o

an
tes de con

h
ecer Jesu

s e para on
de

vou
 agora. Sei o q

u
e C

risto fez p
or

m
im

 n
a cru

z, com
o tran

sform
ou

 a

m
in

h
a vida pelo Seu

 Espírito San
to e

p
o

r 
S

u
a 

P
alav

ra. 
F

azen
d

o
 

u
m

a
in

trosp
ecção de m

in
h

a vida, lem
bro-

m
e do qu

e eu
 era e com

preendo com
o

foi o m
om

en
to q

u
e Ele m

e salvou
 e

u
m

a im
en

sa gratid
ão in

vad
e o m

eu
coração por eu

 ter recebido algo qu
e

não m
erecia e qu

e nu
nca poderei pa-

gar. A
ssim

, em
 prim

eiro lu
gar, sin

to-
m

e estim
u

lado, ou
 m

esm
o n

ecessita-
d

o d
e, ju

n
tam

en
te com

 ou
tros q

u
e

com
p

artilh
am

 este m
esm

o sen
tim

en
-

to e m
otiv

ação, con
v

id
ar v

ocê a se
u

n
ir con

osco p
ara cu

ltu
ar ao T

od
o

P
od

eroso, ao Sen
h

or d
a G

lória, ao
D

eu
s V

ivo e Etern
o, ao m

eu
 Sen

h
or,

ao Salvador, qu
e tão encarecidam

ente
m

e am
ou

 (Jo 3.16), n
ão olh

an
d

o m
i-

n
h

as m
azelas do p

assado, an
tes, m

e
redim

iu
 p

or alto p
reço. Q

u
an

do vou
ao cu

lto, vou
 fazer algo q

u
e sem

p
re

m
e parece além

 do alcance, vou
 com

a in
ten

ção d
e ex

p
ressar-lh

e tu
d

o o
qu

e Ele é para m
im

, o qu
an

to lh
e sou

grato e q
u

e m
in

h
a vid

a é e sem
p

re
será dEle, apesar de m

in
h

as in
sisten

-
tes falh

as e, “en
graçado”, sem

pre saio
m

e sen
tido devedor!

O
 cu

lto é para m
im

 u
m

 m
om

en-
to de levar ofertas a D

eu
s, de dar-Lh

e
sem

pre o m
elh

or, de sacrificar a Ele
aqu

ilo qu
e lh

e é agradável (lou
vores,

adoração e obediên
cia). V

am
os ao cu

l-
to dar, devolver u

m
 p

ou
co do m

u
ito

qu
e o Senh

or nos dá, generosam
ente,

todos os dias, m
esm

o qu
an

do dorm
i-

m
os (Sl 127.2). D

eve ser u
m

 m
om

en
-

to su
b

lim
e, d

e en
trega, d

e d
evoção,

de graça, de con
serto, de reen

con
tro,

d
e red

irecion
am

en
to d

o n
osso cora-

ção. C
laro qu

e, tam
bém

, nos é conce-
dido o bên

ção da sú
plica e do clam

or
À

qu
ele qu

e é o n
osso ú

n
ico au

xílio (Sl
121.1).  O

 cu
lto é u

m
 todo, porém

, n
ão

podem
os nu

nca perder de foco a su
a

verdadeira essên
cia: a adoração sin

-
cera oferecid

a p
or corações in

u
n

d
a-

dos de profu
n

da gratidão, pela m
aior

de todas as bên
çãos q

u
e u

m
 ser h

u
-

m
an

o p
od

eria receb
er d

e D
eu

s, su
a

salvação e, con
seqü

en
tem

en
te, su

a in
-

clu
são n

a con
gregação dos ju

stos (ju
s-

tificados em
 C

risto).
Parafraseando Pau

lo no contex-
to ap

resen
tad

o, p
ergu

n
to aos m

in
is-

tros batistas in
depen

den
tes: O

 qu
e fa-

rem
os n

ós a vista dessas coisas?

Princípios de
Nossa FéN

o
v

o
 

fo
rm

a
to

N
o

v
a

 
a

p
re

se
n

ta
ç
ã

o
M

e
sm

o
 

c
o

n
te

ú
d

o
M

e
sm

o
 

p
re

ç
o
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M

arço de 2008
a

tu
a

lid
a

d
e

s

C
o

m
en

tário
 F

in
al so

b
re o

s ap
ó

crifo
s

H
á exatam

en
te u

m
 an

o qu
e vi-

m
os escreven

do sobre o tem
a. Pen

so
q

u
e, p

ara arrem
atar o assu

n
to, devo

relatar  algo sobre o con
teú

do de al-
gu

n
s apócrifos, a fim

 de qu
e o leitor

possa avaliar m
elh

or o porqu
ê da Igre-

ja C
ristã, já n

o segu
n

do sécu
lo, rejei-

tar tais textos e op
tar p

or u
m

a sele-
ção de apen

as 4 Evan
gelh

os, os qu
ais

se torn
aram

 os can
ôn

icos, u
m

a v
ez

qu
e o conteú

do dos apócrifos é de m
a-

téria  “esotérica”, se con
trap

on
d

o à
d

ou
trin

a d
as igrejas recon

h
ecid

as
com

o fu
n

d
ad

as p
elos ap

óstolos ou
h

om
en

s apostólicos.
H

á m
u

itos textos ap
ócrifos so-

bre o cristian
ism

o d
os p

rim
eiros sé-

cu
los. M

ais d
e 30 d

eles costu
m

a-se
ch

am
ar de evan

gelh
o, m

as n
a verda-

d
e p

ou
cos  q

u
e se p

od
eria “classifi-

car” de evan
gelh

os e qu
e se assem

e-
lh

am
 aos can

ôn
icos. H

á os textos ch
a-

m
ados “A

tos”, “C
artas”, “A

pocalipses”,
etc. A

lgu
n

s, in
titu

lados de evan
gelh

os,
n

a verdade são fragm
en

tos de textos;
ou

tros, são partes in
seridas em

 ou
tros

textos e h
á ain

da os qu
e apen

as são
citados p

or au
tores. C

on
siderarem

os
aq

u
i algu

m
as características fren

te
aos can

ôn
icos.

1
a 

–
 

A
p

a
re

n
te

 
c
o

m
p

le
m

e
n

ta
ç
ã

o
-

com
 isto qu

erem
os dizer, em

 relação
aos ev

an
gelh

os can
ôn

icos, q
u

e  os
au

tores dos apócrifos preten
diam

 pre-
en

ch
er o q

u
e faltava, segu

n
d

o eles,
sobre a vid

a d
e Jesu

s. P
or ex

em
p

lo,
o

s ch
am

ad
o

s d
e 

“e
v

a
n

g
e

lh
o

s 
d

e
in

fâ
n

cia
”. N

eles se fala de Jesu
s an

-
tes d

os 1
2

 an
os com

 n
arrativ

as d
o

Jesu
s m

en
in

o, au
sen

tes n
os can

ôn
icos.

O
u

tros salien
tam

 “o
s d

iá
lo

g
o

s co
m

o
 re

ssu
scita

d
o

” q
u

e falam
 d

e m
u

i-
tas aparições de Jesu

s aos discípu
los.

Isto m
ostra qu

e os can
ôn

icos an
tece-

dem
 e estão in

flu
in

do n
a produ

ção dos
ap

ócrifos. O
s au

tores p
rocu

rav
am

ex
p

lorar o q
u

e ficav
a d

e fora p
ara

in
clu

írem
 assu

n
tos q

u
e lh

es in
teres-

savam
. P

arece q
u

e n
os p

on
tos on

d
e

os can
ôn

icos  são om
issos se torn

a
espaço para criações fantásticas. C

om
o passar do tem

po, já n
o in

ício do cris-
tian

ism
o, com

eçou
 o in

teresse sobre
su

a in
fân

cia e sob
re seu

s p
ais. N

os
can

ôn
icos já en

con
tram

os os tex
tos

em
 M

ateu
s 1 e Lu

cas 1 e 2. M
as isto

só n
ão satisfazia a cu

riosidade. O
 ch

a-
m

ad
o p

roto-evan
gelh

o d
e Tiago fala

de detalh
es de circu

n
stân

cias sobre o
n

ascim
en

to de Jesu
s. Salien

ta a san
ti-

dade de M
aria q

u
e é con

sagrada ao
Sen

h
or e deixada n

o tem
plo, on

de ela

é criada e alim
en

tada por an
jos. Q

u
an

-
do ela com

p
leta 12 an

os o su
m

o sa-
cerdote Zacarias, por ordem

 do an
jo,

con
voca os “viú

vos do povo” a fim
 de

en
tregar M

aria. O
 viú

vo in
d

icad
o é

José. E
le a lev

a p
ara casa, m

as em
segu

ida sai p
ara cu

m
p

rir seu
s deve-

res d
e carp

in
teiro con

stru
tor. Q

u
an

-
do volta ela está grávida e o an

jo co-
m

u
n

ica a José a ação divin
a n

essa gra-
videz. O

 su
m

o-sacerdote  acu
sa José e

M
aria d

e forn
icação, m

as ficou
 p

ro-
vada a in

ocên
cia deles. D

aí para fren
-

te segu
e m

ais ou
 m

en
os o q

u
e está

n
arrado n

os evan
gelh

os can
ôn

icos. O
qu

e cau
sa espan

to é o fato de o  evan
-

gelh
o d

e T
om

é n
arrar m

ilagres d
e

Jesu
s dos seu

s 5 a 12 an
os desem

bo-
can

do em
 Lu

cas 2.41ss. H
á u

m
a h

is-
tória em

 qu
e o m

en
in

o, sem
 ter estu

-
dado, levan

ta-se em
 p

ú
blico, tom

a o
livro do pú

lpito, lê e in
stru

i a m
u

lti-
dão ex

tasiada. Ele u
sa seu

s p
oderes

m
ilagrosos p

ara aju
d

ar o p
ai n

a se-
m

ead
u

ra e n
a oficin

a. C
om

 5  an
os

ele m
odela doze  passarin

h
os de bar-

ro p
elo q

u
e ele é rep

reen
dido  p

elo
p

ai. En
tão, ele bate p

alm
as gritan

do
e os p

ássaros saem
 voan

do em
 alga-

zarra. H
á n

arrativas de Jesu
s-m

en
in

o
colocan

d
o o p

rofessor em
 situ

ações
em

baraçosas. N
u

m
a ocasião u

m
 p

ro-
fessor o repreen

de e Jesu
s o am

aldi-
çoa. N

u
m

a n
arrativ

a, Jesu
s-m

en
in

o
an

d
ava p

ela ru
a d

o p
ovoad

o e vem
ou

tro m
en

in
o corren

do e esbarra em
seu

 om
bro. Jesu

s lh
e diz: “n

ão prosse-
gu

irás em
 teu

 cam
in

h
o”. O

 m
en

in
o

caiu
 m

orto. Tod
as  essas n

arrativas
são  para m

ostrar qu
e Jesu

s, m
esm

o
h

u
m

an
o, con

tin
u

ava com
 poderes di-

vin
os e criava ad

m
iração em

 tod
os.

Q
u

an
to aos “d

iá
lo

g
o

s d
o

 re
ssu

sc
i-

ta
d

o
 co

m
 se

u
s d

iscíp
u

lo
s”  foi tam

-
bém

 u
m

a criação gnóstica qu
e qu

eria
colocar seu

s en
sin

os n
os lábios de Je-

su
s. Q

u
ando não encontravam

 espaço
d

e 
n

arrativ
as 

p
aralelas 

co
m

 
o

s
can

ôn
icos, d

u
ran

te a vid
a d

e Jesu
s,

criavam
 u

m
 esp

aço colocan
do diálo-

gos p
ara en

sin
os secretos em

 ap
ari-

ções pós-ressu
rreição, aos seu

s discí-
pu

los ou
 discípu

las  preferidos. N
u

m
a

aparição aos “doze”, Jesu
s tom

a à par-
te Tiago e Pedro e lh

es faz u
m

 discu
r-

so de revelações e depois ascen
de ao

céu
. Esses en

sin
os Tiago os tran

sm
i-

te, por carta, a u
m

 discípu
lo, con

fian
-

do-lh
e os segredos, p

ara q
u

e esse se
torn

asse o depositário de tais en
sin

os
“q

u
e n

em
 m

esm
o o R

ed
en

tor q
u

is
tran

sm
itir aos doze”, n

o dizer de Tiago.

2
a –

 L
ite

ra
tu

ra
s  p

se
u

d
ô

n
im

a
s –

tin
h

am
 au

toria atrib
u

íd
a a p

essoas
h

istóricas im
portan

tes n
as com

u
n

ida-
des  para gan

h
arem

 au
toridade, m

as
n

a verdade n
ão eram

 os au
tores. Isto

era com
u

m
 na época.

3
a –

 C
a

rá
te

r se
c
tá

rio
 –

 em
 geral

tin
h

am
 origem

 n
as seitas gn

ósticas e
con

tin
h

am
 n

arrativas q
u

e rep
resen

-
tavam

 seu
 pensam

ento. Por exem
plo,

algu
m

as com
u

n
idades gn

ósticas des-
crevem

 P
ed

ro com
o gn

óstico p
erfei-

to. N
o evangelh

o de Tom
é, Pedro pede

a Jesu
s qu

e retire M
adalen

a do m
eio

d
eles, p

ois era u
m

a m
u

lh
er e u

m
a

m
u

lh
er n

ão era d
ign

a d
e receb

er o
con

h
ecim

en
to p

rofu
n

do da salvação.
Jesu

s lh
e respon

de qu
e a levará a tor-

n
ar-se h

om
em

 “pois toda m
u

lh
er qu

e
se faz h

om
em

 en
trará n

o rein
o d

os
céu

s”. A
qu

i está eviden
te a dou

trin
a

de gru
pos gn

ósticos, segu
n

do os qu
ais,

o v
arão p

erfeito é o q
u

e alcan
ça o

equ
ilíbrio n

os elem
en

tos m
ascu

lin
o e

fem
in

in
o n

a esfera espiritu
al. A

ssim
,

u
m

a m
u

lh
er poderia receber o elem

en
-

to m
ascu

lin
o e espiritu

alm
en

te se tor-
n

ar varão, de m
odo qu

e lh
e fosse con

-
ced

id
a a en

trad
a n

o rein
o d

os céu
s.

N
o evangelh

o de M
aria M

adalena, ela
é a preferida de Jesu

s para lh
e reve-

lar en
sin

os secretos. Pedro con
testa a

M
aria im

p
lican

d
o p

orq
u

e Jesu
s se

revela a ela e n
ão eles, h

om
en

s. M
a-

ria ch
ora porqu

e considera qu
e Pedro

a tem
 com

o m
en

tirosa. E
n

tão L
ev

i
corrige P

edro. V
em

os qu
e h

á gru
pos

qu
e colocam

 Pedro na liderança, con-
tra as m

u
lh

eres e h
á gru

pos qu
e colo-

cam
 a m

u
lh

er n
a lideran

ça.
4
a –

 C
a

rá
te

r “e
so

té
ric

o
” -  m

u
itos

vão m
u

ito além
 dos  textos can

ôn
icos

n
arran

do feitos fan
tásticos e sobren

a-
tu

rais. N
o apócrifo ch

am
ado A

tos de
P

ed
ro, P

ed
ro receb

e ord
em

 d
iv

in
a

para ir à R
om

a depois qu
e Pau

lo dei-
xa R

om
a para ir  à  Espan

h
a, pois o

m
ago Sim

ão (veja A
tos 8.18ss) com

e-
ça a realizar m

u
itos sin

ais m
iracu

losos
lá, en

gan
an

do m
u

ita gen
te. Pedro ch

e-
ga  a  R

om
a e se con

trapõe a Sim
ão

realizan
do m

ilagres tais com
o: faz u

m
cão falar; faz u

m
 bebê falar com

 voz
de h

om
em

; faz u
m

 atu
m

 defu
m

ado n
a-

dar. U
m

 possesso do dem
ôn

io destrói
a estátu

a d
o im

p
erad

or e P
ed

ro ex
-

pu
lsa o dem

ônio e recom
põe m

ilagro-
sam

en
te a estátu

a. A
ssim

 o m
ago Si-

m
ão é derrotado, m

as volta depois so-
brevoan

do a cidade, deix
an

do todos
ad

m
irad

os e p
ertu

rbad
os. P

ed
ro n

o-
vam

en
te age e Sim

ão cai, se ferin
do e

vin
do a falecer m

ais tarde. N
essa m

es-
m

a obra A
tos de P

edro, h
á u

m
 frag-

m
en

to in
titu

lad
o A

 Filh
a d

e P
ed

ro.
Q

u
an

d
o ap

areceu
 u

m
 p

reten
d

en
te

para casar-se com
 ela, os pais n

egam
.

O
 preten

den
te a rapta. Pedro a torn

a
paralítica e o preten

den
te m

an
da-a de

volta e os pais dão graças a D
eu

s por-
q

u
e su

a virgin
dade fora p

reservada.
O

u
tra ocasião, P

ed
ro é q

u
estion

ad
o

porqu
e realizava tan

tos m
ilagres m

as
a filh

a era p
aralítica. P

ed
ro n

a p
re-

sen
ça de todos orden

a qu
e su

a filh
a

se levan
te e an

de. Ela an
dou

 e todos
se m

aravilh
aram

. Só qu
e Pedro orde-

n
a n

ovam
en

te qu
e ela retorn

e ao es-
tad

o d
e p

aralítica e assim
 ela v

iv
e

toda a vida, para con
servar-se virgem

.
Isto m

ostra a idéia en
cratista segu

n
-

do a qu
al a virgin

dade e abstin
ên

cia
sex

u
al é ideal p

ara p
erfeição esp

iri-
tu

al.
D

ian
te desse tipo de literatu

ra,
con

cordam
os com

 Elain
e Pagels, pro-

fessora d
e religião d

a U
n

iversid
ad

e
de Prin

ceton
: “O

s líderes da Igreja qu
e-

riam
 q

u
e o N

ov
o T

estam
en

to fosse
u

m
a gu

ia d
o q

u
e os fiéis  d

everiam
ap

ren
d

er. P
or isso, os 4 evan

gelh
os

oficiais são livros óbvios, claros. O
s

textos p
roibidos, n

ão. Eles são m
ísti-

cos,  in
esp

erad
os, p

arad
ox

ais, m
ais

próxim
os à cabala ju

daica.” C
itado n

a
R

evista Su
p

er, 226 – m
aio/2006.

V
eja algu

n
s livros acessíveis em

 por-
tu

gu
ês, sobre o assu

n
to:

Ph
ilipp V

ielh
au

er, H
istória da Litera-

tu
ra C

ristã P
rim

itiva, E
d

. A
cad

em
ia

C
ristã, San

to A
n

dré, 2005, 864 p.
Joach

in
 Jerem

ias, A
s Palavras D

esco-
n

h
ecidas de Jesu

s, Editora A
cadem

ia
C

ristã, San
to A

n
dré, 215 p.

Jacir de Freitas Faria, O
 ou

tro Pedro e
a 

o
u

tra 
M

ad
alen

a 
S

egu
n

d
o

 
o

s
A

p
ócrifos, Editora. V

ozes, P
etróp

olis,
2004,  190 p

.
Jacir d

e F
reitas F

aria, H
istória d

e
M

aria, M
ãe e A

póstola de Seu
 Filh

o,
n

os E
v

an
gelh

os A
p

ócrifos, E
d

itora
V

ozes, P
etróp

olis, 192 p
.

Jacir de Freitas Faria, A
 V

ida Secreta
dos A

póstolos e A
póstolas à Lu

z dos
A

to
s 

A
p

ó
crifo

s, 
E

d
ito

ra 
V

o
zes,

P
etróp

olis, 328 p
, 2005.

B
arth

 Eh
rm

an
, O

 q
u

e disse Jesu
s? O

q
u

e Jesu
s n

ão disse? P
restígio Edito-

rial. 2006.

P
r. A

pparecido A
. M

aglio
P

ro
fe

s
s
o
r ju

n
to

 a
o
 S

e
m

in
á
rio

T
e
o
ló

g
ic

o
 B

a
tis

ta
 In

d
e
p

e
n
d

e
n
te

e
m

 C
a
m

p
in

a
s
, S

P
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IB
I B

etel d
e S

an
ta C

ru
z d

o
C

ap
ib

arib
e celeb

ra b
atism

o
Id

a P
o

rto
C

orrespondente

N
o dia 30 de dezem

bro foi realizado pela IB
I B

etel de San
ta C

ru
z

do C
apibaribe, PE o batism

o de sete n
ovos irm

ãos. O
 ato foi realizado em

u
m

a piscin
a cedida por u

m
 m

em
bro da igreja con

gregacion
al, o qu

al resi-
de n

as proxim
idades do tem

plo. O
 batism

o foi dirigido pela evan
gelista

M
aria do C

arm
o M

arqu
es de A

raú
jo, a qu

al está a fren
te dos trabalh

os.
Foi u

m
a gran

de vitória, G
lória a D

eu
s!

B
atistas em

 festa

N
os d

ias 17 e 18 d
e n

ovem
-

bro de 2007, a IB
I de Sapu

caia do Su
l

esteve em
 festa.

N
o dia 17 foi orden

ado ao m
i-

n
istério p

astoral o irm
ão A

lb
erto

C
assim

iro C
alm

on
, o qu

al faz parte da
igreja h

á m
ais d

e
14 anos e tem

 sido
d

ed
icad

o n
a ob

ra
d

o
 

S
en

h
o

r, 
d

e-
m

on
stran

d
o m

u
ito

zelo, am
or e dispo-

n
ibilid

ad
e.

Foi u
m

 cu
l-

to m
u

ito festivo, o
q

u
al teve as p

arti-
cipações do pastor
local, Ivo N

u
n

es da
Silva, n

a ab
ertu

ra
e 

d
o

s 
p

asto
res,

A
d

ail d
e O

liv
eira

d
o

 
N

ascim
en

to
(vice-presiden

te da
U

M
B

IER
G

S) na direção e M
ário A

nto-
n

io A
m

brósio O
restes (p

residen
te da

U
M

B
IER

G
S) n

o ato d
e ord

en
ação. A

secretária d
a igreja serviu

 com
o se-

cretária ad h
oc

1.
A

lém
 d

a p
resen

ça d
a irm

ã
S

ara 
O

restes 
(secretária

 
d

a
C

IB
IER

G
S), a qu

al represen
tou

 a pra.
R

osa M
aria V

alad
ão (p

resid
en

te d
a

C
IB

IE
R

G
S), estiv

eram
 p

resen
tes os

pastores José Tom
az R

odrigu
es Lim

a,
A

n
ton

io J. Sou
za da Silva, M

oisés da
Silva C

h
aves, En

io José dos San
tos, Is-

rael Sou
za Silva e D

arcy Lam
arq

u
e

Pim
en

tel os qu
ais ju

n
tam

en
te com

 os
pastores A

dail O
liveira do N

ascim
en

-
to e Ivo N

u
n

es da Silva, form
aram

 o
co

n
cílio

 
o

rd
en

ató
rio

 
d

o
 

irm
ão

C
assim

iro.
M

u
itos am

igos e p
aren

tes de
C

assim
iro tam

bém
 com

p
areceram

.
A

p
ós C

assim
iro assin

ar, p
e-

ran
te as testem

u
n

h
as, o term

o de com
-

p
rom

isso d
e fid

elid
ad

e p
ara com

 a
con

ven
ção, o pr. M

ário O
restes fez a

en
trega d

o certificad
o d

e ord
en

ação
d

a 
U

M
B

IE
R

G
S

 
ao

 
p

r. 
A

lb
erto

C
assim

iro, o qu
al recebeu

 im
posição

de m
ãos.D

en
tro d

a p
rogram

ação foi
lan

çad
o o 2

º C
D

 d
o irm

ão José d
e

Pau
la e dado in

ício a program
ação de

an
iversário da igreja pelos 75 an

os.
Por fim

, todos os presen
tes fo-

ram
 recebidos n

o salão de festas da
Igreja para m

om
en

tos de com
u

n
h

ão.
N

o dia 18 pela m
an

h
ã o con

-
feren

cista p
r. José

T
om

az R
od

rigu
es

L
im

a trou
x

e u
m

a
p

a
la

v
ra

 
a

o
s 

ir-
m

ão
s q

u
e fo

ram
con

sagrad
os p

ara
algu

n
s cargos n

o
m

in
istério da igre-

ja, ap
ós u

m
 p

erío-
do de avaliação.

S
ã

o
 

eles:
M

arcos T
im

óth
eo

d
a 

C
o

sta 
e 

L
u

iz
V

icen
te A

n
tu

n
es, com

o evan
gelistas,

A
len

ir 
F

.F
erreira

, 
A

lex
 

M
a

rq
u

es
V

ieira, A
n

a A
lice d

a Silv
a, Zen

ira
B

elch
iol dos San

tos e D
ébora Severo

V
argas, com

o diácon
os e D

an
ilo Seve-

ro Falcão, com
o obreiro au

xiliar.
N

o cu
lto d

a n
oite h

ou
veram

as p
articip

ações d
o gru

p
o d

e coreo-
grafia A

bba Pai, do coral de 4 vozes,
do coral in

fan
til, das irm

ãs do círcu
lo

d
e oração, d

a b
an

d
a d

e sop
ro e d

e-
m

ais irm
ãos. A

 m
en

sagem
 foi trazida

n
ov

am
en

te p
elo p

r. José T
om

az R
.

Lim
a.

N
este dia a igreja tam

bém
 con

-
tou

 com
 a presença de m

u
itos ou

tros
irm

ãos q
u

e foram
 saú

d
a-la p

elos 75
an

os de lu
tas e vitórias.

A
 igreja está grata a D

eu
s pela

v
id

a
 

d
o

 
p

r. 
A

lb
erto

 
C

a
ssim

iro

C
alm

on, qu
e tem

 sido u
m

a bênção nas
m

ãos de D
eu

s, e por ter proporciona-
do m

u
itas alegrias n

estes dois dias de
festividade. A

 Ele seja toda a h
on

ra e
toda a glória.

A
n

a M
aria d

e F
reitas S

o
u

sa
C

orrespondente

N
o

ta

1secretária em
prestada na falta da

titular

C
on

sagração do pr. A
lberto C

assim
iro C

alm
on

M
om

en
to de cu

lto n
a IB

I de Sapu
caia do Su

l

N
ações D

ian
te

d
o T

ron
o

N
ações D

ian
te do Tron

o
é u

m
 texto qu

e certam
en

te irá
revolu

cion
ar a su

a vida
de oração pelos qu

e ainda
n

ão foram
 alcan

çados pelo
Evan

gelh
o de C

risto.

C
on

tém
 u

m
a clara base bíblica,

in
form

ações gerais sobre
os C

on
tin

en
tes e sobre os

prin
cipais tem

as qu
e a

h
u

m
anidade contem

porânea
en

fren
ta e u

m
 desafio

radical à Igreja de assu
m

ir
seu

 papel sacerdotal em
relação às etn

ias do m
u

n
do.

L
an

çam
en

to

C
an

didatos ao batism
o
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8
a A

s
s
e
m

b
lé

ia
 G

e
ra

l d
a

 C
IB

I

U
m

 en
co

n
tro

 d
e avivam

en
to

A
 n

o
v

a
 d

ire
to

ria
 d

a
 C

IB
I

M
o

m
e
n

to
 d

e
 o

ra
çã

o
 e

m
 fa

v
o

r d
a

 n
o

v
a

 d
ire

to
ria

 d
a

 C
IB

I

P
r. R

u
b

e
n

 Jo
h

a
n

sso
n

 d
a

n
d

o
a

b
e

rtu
ra

 a
o

 c
u

lto

N
o

 cu
lto

 d
e
 m

issõ
e
s, o

 1
o m

issio
n

á
rio

 d
a

 C
IB

I
e
m

 1
9

5
2

, p
r. A

lcid
e
s O

rrig
o

, é
 h

o
m

e
n

a
g

e
a

d
o

C
o

m
 v

o
z e

m
b

a
rg

a
d

a
, p

r. A
lcid

e
s

O
rrig

o
 fa

la
 d

o
s co

m
e
ço

s d
a

 o
b

ra
m

issio
n

á
ria

 e
 le

m
b

ra
 sa

u
d

o
so

 d
e

su
a

 q
u

e
rid

a
 e

sp
o

sa

P
r. A

n
d

e
rs B

lä
b

e
rg

, d
ire

to
r

e
x

e
c
u

tiv
o

 d
a

 In
te

rA
c
t, tro

u
x

e
e

stu
d

o
s b

íb
lic

o
s in

sp
ira

tiv
o

s

P
r. Ja

c
k

so
n

 Je
a

n
, p

re
sid

e
n

te
d

a
 U

M
B

I, p
a

rtic
ip

a
n

d
o

 n
o

c
u

lto

P
r. L

e
if, d

in
a

m
ism

o
 e

 a
le

g
ria

a
té

 m
e
sm

o
 n

a
 h

o
ra

 d
o

s a
v

iso
s

so
b

re
 o

 e
v

e
n

to
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 ressu

rreição
 d

e Jesu
s - b

ase d
a n

o
ssa fé

O
 te

ste
m

u
n

h
o

 d
o

s p
rim

e
iro

s c
ris-

tã
o

s
N

otem
os q

u
al era a m

en
sagem

d
os p

rim
eiros cristãos. Q

u
an

d
o h

av
ia

n
ecessidade de m

ais u
m

 ap
óstolo p

ara
in

tegrar o gru
p

o d
os d

oze, P
ed

ro d
iz

em
 A

tos 1
.2

2
 q

u
e a escolh

a tin
h

a a fi-
n

alid
ad

e d
e p

rov
er m

ais u
m

 q
u

e “se
torn

e testem
u

n
h

a con
osco d

a su
a res-

su
rreição”. E

m
 seu

s d
iscu

rsos (A
t 2

 e
3
) P

ed
ro d

estaca a ressu
rreição. E

m
A

tos 4
.2

, 3
 v

em
os P

ed
ro e João sen

d
o

p
resos p

elos sad
u

ceu
s p

orq
u

e os d
is-

cíp
u

los an
u

n
ciaram

 “em
 Jesu

s a res-
su

rreição den
tre os m

ortos”. P
au

lo con
-

firm
a o seu

 testem
u

n
h

o d
a ressu

rrei-
ção d

e Jesu
s em

 1
 C

orín
tios 1

5
.1

5
. Se

con
tin

u
arm

os a ler A
tos e as cartas d

e
P

au
lo n

otarem
os com

o a ressu
rreição

d
e Jesu

s é a m
en

sagem
 p

rin
cip

al, a
q

u
al trou

x
e con

fissão e con
fu

são (R
m

10.9 e A
t 23.6,7). A

 m
en

sagem
 d

a res-
su

rreição coloca os ou
vin

tes d
ian

te d
e

u
m

a d
ecisão a ser tom

ad
a. C

rer n
a res-

su
rreição é con

fessar o sen
h

orio d
e

C
risto.

A
 
b

a
s
e

 
d

a
 
n

o
s
s
a

 
fé

A
 escolh

a d
a m

en
sagem

 d
os

ap
óstolos n

ão foi arb
itrária. A

 ressu
r-

reição d
e Jesu

s é, n
a v

erd
ad

e, a b
ase

d
a fé em

 C
risto. Jesu

s p
roclam

ou
 d

u
-

ran
te su

a jorn
ad

a n
a terra a v

in
d

a d
o

R
ein

o d
e D

eu
s. E

ste R
ein

o ch
egaria à

h
u

m
an

idade através do M
essias, o p

ro-
m

etid
o n

o V
elh

o Testam
en

to. Jesu
s se

id
en

tifica com
 o M

essias m
as in

corp
o-

ra tam
b
ém

 o p
erson

agem
 d

o “Filh
o d

o
H

om
em

” (D
n

 7) e o “Serv
o d

o Sen
h

or”
(Is 53), dan

do u
m

 n
ovo con

teú
do às pro-

m
essas. Jesu

s se diz ser o Filh
o de D

eu
s

e até o p
róp

rio D
eu

s.
P

ergu
n

tam
os: q

u
al é a p

rova d
e

q
u

e tu
d

o o q
u

e Jesu
s d

isse e en
sin

ou
acerca d

e si m
esm

o e d
o R

ein
o é v

er-
d

ad
e? São os m

ilagres? M
u

itos fazem
m

ilagres sem
 p

or isso p
rov

arem
 q

u
e

são divin
os. Su

a m
orte? Todos m

orrem
m

ais cedo ou
 m

ais tarde e bastaria q
u

e
fosse u

m
 lad

rão p
ara ser cru

cificad
o.

O
 ú

n
ico m

eio d
e p

rovar q
u

e seu
en

sin
o era v

erd
ad

eiro e q
u

e era D
eu

s
seria d

e v
en

cer a m
orte, p

orq
u

e só
D

eu
s tem

 p
od

er sob
re a m

orte. A
 res-

su
rreição torn

a-se a p
rov

a d
e q

u
e Je-

su
s é o C

risto, Filh
o d

e D
eu

s e q
u

e tem
p
oder p

ara salvar (R
m

 1.4). A
 m

orte n
a

cru
z n

ão teria sen
tid

o se Jesu
s n

ão ti-
v

esse ressu
scitad

o. M
u

itas religiões
têm

 m
ártires e fu

n
dadores m

ortos, m
as

som
en

te a fé cristã tem
 u

m
 M

estre
ressu

rreto! O
 C

risto v
iv

o d
á sen

tid
o à

fé cristã!

G
a

ra
n

tia
 

d
a

 
s
a

lv
a

ç
ã

o
A

 ressu
rreição é igu

alm
en

te
im

p
ortan

te p
orq

u
e é a garan

tia d
a sal-

v
ação. Se Jesu

s n
ão ressu

scitou
 n

ão
h

av
erá ressu

rreição p
ara os h

om
en

s.
A

 esp
eran

ça d
e u

m
a v

id
a etern

a m
or-

re e “se a n
ossa esp

eran
ça em

 C
risto

se lim
ita ap

en
as a esta v

id
a som

os os
m

ais in
felizes d

e tod
os os h

om
en

s”
(1

C
o 1

5
.1

9
). “M

as, con
tin

u
a P

au
lo, d

e
fato C

risto ressu
scitou

 d
en

tre os m
or-

tos, sen
do ele as p

rim
ícias dos q

u
e dor-

m
em

” (v.20).
A

 ressu
rreição d

e Jesu
s garan

-
te o p

erd
ão d

os p
ecad

os e a ju
stifica-

ção n
o ju

ízo fin
al (R

m
 4.25). Em

 R
om

a-
n

os 8
.3

4
 o ap

óstolo p
ergu

n
ta: “Q

u
em

con
d

en
ará os eleitos d

e D
eu

s? E
 res-

p
on

d
e: “É

 C
risto Jesu

s q
u

em
 m

orreu
,

ou
 an

tes, q
u

em
 ressu

scitou
, o q

u
al está

à d
ireita d

e D
eu

s, e tam
b
ém

 in
terced

e
p
or n

ós”. Som
en

te u
m

 C
risto vivo p

ode
in

terced
er p

or seu
s segu

id
ores.

Logicam
en

te a su
a vin

d
a p

ara
estab

elecer p
or com

p
leto o R

ein
o d

e
D

eu
s d

ep
en

d
e d

e u
m

a ressu
rreição.

N
ossa esp

eran
ça d

a p
articip

ação d
o

n
ov

o céu
 e d

a n
ov

a terra b
aseia-se n

o
fato d

e Jesu
s ter ressu

scitad
o.

E
v

id
ê

n
c
ia

s 
h

istó
ric

a
s

V
oltem

os à p
ergu

n
ta in

icial da
d

ificu
ld

ad
e em

 aceitar a ressu
rreição

d
e Jesu

s. E
m

 n
ossos d

ias q
u

erem
os,

geralm
ente, provas científicas para crer

em
 u

m
 acon

tecim
en

to esp
ecial, isto é,

a ciên
cia p

recisa m
ostrar q

u
e o acon

-
tecim

en
to é p

ossível h
oje e q

u
e h

á d
o-

cu
m

en
tos h

istóricos aceitos e com
p

ro-
vad

os com
o verd

ad
eiros. A

 ciên
cia ex

-
clu

i, p
ortan

to, a p
ossib

ilid
ad

e d
a ação

de u
m

 D
eu

s q
u

e p
ode con

trariar as leis
físicas e q

u
ím

icas (q
u

e E
le m

esm
o

criou
) e b

u
sca som

en
te cau

sas e solu
-

ções n
atu

rais.
A

 ressu
rreição d

e Jesu
s n

u
n

ca
p

od
erá ser com

p
rov

ad
a com

 este m
é-

tod
o cien

tífico e h
istórico. A

 ação d
ivi-

n
a está fora d

o alcan
ce d

a ciên
cia e

p
ode u

n
icam

en
te ser observada e com

-
p

rovad
a p

ela fé.
N

o en
tan

to, D
eu

s n
ão n

os d
ei-

x
a “d

ar u
m

 p
u

lo n
o escu

ro” com
o m

u
i-

tas v
ezes d

efin
im

os a fé. C
rer n

a res-
su

rreição d
e Jesu

s n
ão é u

m
a fé com

-
p

letam
en

te irracion
al ou

 fora d
e lógi-

ca. A
 h

istória n
os d

á su
ficien

te m
ateri-

al p
ara ch

egarm
os à con

clu
são d

e q
u

e
a ressu

rreição de Jesu
s é p

ossível e até
m

u
ito p

rovável. V
ejam

os algu
m

as evi-
dên

cias:

1
. 

O
 
tú

m
u

lo
 
v

a
z
io

.
O

s evan
gelh

os n
os con

tam
 qu

e
as m

u
lh

eres e os discíp
u

los n
ão en

con
-

traram
 o corp

o d
e Jesu

s n
o tú

m
u

lo. Só
h

aviam
 os len

çóis. O
 tú

m
u

lo vazio tem
p

reocu
p

ad
o m

u
itos h

istoriad
ores e te-

ólogos. N
otam

os q
u

e os ju
d

eu
s logo

lan
çaram

 a v
ersão d

o rou
b

o d
o corp

o
p

elos d
iscíp

u
los. O

u
tros ten

taram
 ex

-
p

licar a au
sên

cia d
o corp

o com
o en

ga-
n

o d
e tú

m
u

los. O
u

, q
u

e Jesu
s n

ão ti-
n

h
a m

orrid
o m

as som
en

te d
esm

aiad
o

e, qu
an

do colocado n
o tú

m
u
lo frio, acor-

d
ou

 e saiu
 ap

ós o terrem
oto (M

t 2
8
.2

)
ter d

eslocad
o a p

ed
ra.

O
 testem

u
n

h
o é bem

 m
ais p

ro-
vável p

or razões q
u

e vem
os ab

aix
o.

2
. 

O
s
 
a

p
a

re
c
im

e
n

to
s
 
d

e
 
Je

s
u

s
.

Já n
o terceiro d

ia ap
ós a cru

ci-
ficação e m

orte, E
le ap

arece a v
árias

p
essoas. O

s evan
gelh

os relatam
 vários

ap
arecim

en
tos em

 diferen
tes ocasiões,

e P
au

lo diz em
 1 C

orín
tios 15 q

u
e além

d
os d

iscíp
u

los, T
iago, q

u
in

h
en

tos ir-
m

ãos e ele p
essoalm

en
te v

iram
 a Je-

su
s d

ep
ois d

e ressu
rreto. E acrescen

ta,
falan

d
o d

os q
u

in
h

en
tos irm

ãos: “d
os

q
u

ais a m
aioria sob

rev
iv

e até agora”.
Isto sign

ifica q
u

e o testem
u

n
h

o do ap
a-

recim
en

to  p
od

ia ser d
ad

o p
or m

u
itos.

D
ificilm

en
te P

au
lo e os ev

an
gelistas

teriam
 coragem

 d
e an

u
n

ciar algo as-
sim

 se n
ão fosse verd

ad
eiro.

Q
u

alq
u

er ten
tativa de exp

licar
os ap

arecim
en

tos com
 v

isões su
b

jeti-
v

as ou
 fen

ôm
en

os p
arap

sicológicos
falh

a an
te a q

u
an

tid
ad

e d
e p

essoas
q

u
e v

iram
 a Jesu

s e n
a falta d

e con
d

i-
cion

am
en

to q
u

e verem
os n

a p
róx

im
a

evidên
cia.

3
. 

M
u

d
a

n
ç
a

 
d

e
 

a
titu

d
e

 
d

o
s

d
is

c
íp

u
lo

s
.

En
con

tram
os os d

iscíp
u

los d
e-

san
im

ados e disp
ersos ap

ós a m
orte de

Jesu
s. O

s p
lan

os m
orreram

, a esp
eran

-
ça d

e u
m

 R
ein

o d
e P

az ju
n

to ao M
essi-

as desap
areceu

. O
s discíp

u
los estavam

com
 m

ed
o d

os ju
d

eu
s, só restava u

m
a

altern
ativa: voltar ao an

tigo trabalh
o.

M
esm

o q
u

e h
av

iam
 escu

tad
o

Jesu
s falar d

e su
a m

orte e ressu
rrei-

ção (M
c 9

.3
1
), tu

d
o v

eio com
o d

e su
r-

p
resa e q

u
an

d
o Jesu

s é p
reso, os d

iscí-
p

u
los fogem

 (M
c 14.50).

M
as h

á u
m

a m
u

d
an

ça rad
ical

q
u

e os lev
a a se u

n
irem

, b
u

scarem
 o

p
od

er d
e D

eu
s e se torn

arem
 testem

u
-

n
h

as ou
sad

as d
e C

risto. Su
rge u

m
a

con
v

icção d
e q

u
e Jesu

s está v
iv

o, a
q

u
al os lev

a até o m
artírio. P

ergu
n

ta-
m

os: será q
u

e algu
ém

 d
aria su

a v
id

a
p

or u
m

a m
en

tira? Se Jesu
s n

ão tivesse
realm

en
te ressu

scitad
o e se m

ostrad
o

aos d
iscíp

u
los será q

u
e seriam

 tão ou
-

sad
os em

 su
a p

roclam
ação? Será q

u
e

fariam
 d

a ressu
rreição a su

a m
en

sa-
gem

 p
rin

cip
al?

O
 su

rgim
ento da Igreja tam

bém
é u

m
a evidên

cia m
u

ito forte da ressu
r-

reição. N
esta evid

ên
cia fazem

os p
arte,

n
ós q

u
e aceitam

os C
risto com

o Salva-
dor e Sen

h
or. O

 n
osso en

con
tro com

 Ele
atrav

és d
a ex

p
eriên

cia d
e salv

ação e
de ou

tras m
an

ifestações em
 n

ossa vida,
p

rov
a q

u
e Jesu

s está v
iv

o e é ativ
o n

o
m

eio d
a Igreja.
A

q
u

ilo q
u

e tem
os en

u
m

erad
o

acim
a são ev

id
ên

cias e n
ão p

rov
as ci-

en
tíficas aceitáveis pela ciên

cia m
oder-

n
a. M

as as ev
id

ên
cias são tão fortes e

claras q
u

e n
os levam

 a con
clu

ir q
u

e a
p

ossibilid
ad

e d
a ressu

rreição d
e Jesu

s
é m

u
ito gran

d
e. E

las n
os colocam

, n
a

verd
ad

e, d
ian

te d
e u

m
a d

ecisão: creio
ou

 n
ão n

a ressu
rreição d

e Jesu
s?

H
á b

ase p
ara esta cren

ça, m
as

em
 ú

ltim
a an

álise, será u
m

 p
asso d

e
fé. Isto p

orq
u

e D
eu

s n
u

n
ca n

os revela
tan

to q
u

e a fé se torn
a su

p
érflu

a. M
as

E
le rev

ela e su
ficien

te p
ara q

u
e a fé

seja p
ossív

el e às v
ezes até lógica!

N
ossa fé n

ão é v
ã. Jesu

s res-
su

scitou
! Tem

os a con
vicção de p

artici-
p

arm
os d

esta ressu
rreição q

u
e com

e-
çou

 em
 Jesu

s e a certeza é tão gran
d

e
q
u

e P
au

lo p
ôde an

tecip
ar dizen

do: “To-
d

av
ia, D

eu
s, q

u
e é rico em

 m
isericór-

d
ia, p

elo gran
d

e am
or com

 q
u

e n
os

am
ou

, d
eu

-n
os v

id
a com

 C
risto, q

u
an

-
d

o ain
d

a estáv
am

os m
ortos em

 tran
s-

gressões - p
ela graça vocês são salvos.

D
e

u
s
 

n
o

s
 

re
s
s
u

s
c
ito

u
 

c
o

m
C

risto e com
 ele n

os fez assen
tar n

os
lu

gares celestiais em
 C

risto Jesu
s” (E

f
2.4-6).

Jesu
s v

iv
e! O

 ev
an

gelh
o é v

er-
dadeiro! Tem

os esp
eran

ça de salvação!

M
u

itas religiões têm
 m

ártires e fu
n

d
ad

ores m
ortos, m

as
som

en
te a fé cristã tem

 u
m

 M
estre ressu

rreto!

P
r. B

ertil E
kström

D
ire

to
r d

a
 C

o
m

is
s
ã
o

d
e
 M

is
s
õ
e
s
 d

a
A
lia

n
ç
a
 E

va
n
g
é
lic

a
 M

u
n
d
ia

l

e
s
p

e
c
ia

l d
e
 P

á
s
c
o
a
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a A

s
s
e
m

b
lé

ia
 G

e
ra

l d
a

 C
IB

I

U
m

 avivam
en

to
 n

a área d
e ação

 so
cial

M
o

m
en

to
s d

e co
m

p
artilh

am
en

to

P
r. M

au
rício

 C
u

n
h

a
en

fatizan
d

o a m
issão in

tegral
d

a Igreja

P
r. E

d
in

h
o oran

d
o n

a
ab

ertu
ra d

o
 cu

lto

M
om

en
tos d

e lou
v

or d
irigid

os p
elo gru

p
o d

a
IB

F
 d

o B
on

fim
, em

 C
am

p
in

as

In
tegran

tes d
o gru

p
o d

e lou
v

or d
a IB

F
 d

o
B

on
fim

, em
 C

am
p

in
as

M
o

m
en

to
 d

e o
ração

T
â

n
ia

 W
u

tzk
i

ap
resen

tan
d

o
 o

p
alestran

te d
a n

oite

O
s estu

d
os b

íb
licos:

m
om

en
tos d

e reflex
ão

P
r. José L

im
a: con

d
u

zin
d

o reflex
ões

A
b

aix
o: P

r. R
ob

erto M
on

teiro,
Sérgio L

im
a e G

láu
cia em

m
om

en
to d

e
co

m
p

a
rtilh

a
m

en
to

Jornal Luz nas Trevas  ::  13
M

arço de 2008

1
ª IB

I U
b

erlân
d

ia tem
 n

o
vo

p
asto

r
F

ran
cisco

 S
o

ares S
ilva

C
orrespondente

P
r. P

au
lo A

n
ton

io oran
d

o p
elo p

r. V
ald

em
i e fam

ília

N
o

 d
ia

 2
9

 d
e

 d
e

ze
m

b
ro

 d
e

2
0

0
7

 fo
i re

a
liza

d
a

 a
 ce

rim
ô

n
ia

 d
e

p
osse d

o P
r. V

ald
em

í P
ereira L

im
a e

fam
ília. F

o
ram

 m
o
m

en
to

s d
e gran

d
e

im
p

o
rtâ

n
cia

 p
a
ra

 a
s Igreja

s B
a
tista

s
In

d
e
p

e
n

d
e
n

te
s d

a
regiã

o
.

 
E

s
tiv

e
r

a
m

p
resen

tes o
 p

a
sto

r
P

au
lo A

n
tôn

io, p
re-

sid
e
n

te
 d

a
 C

IB
I, o

q
u

al trou
x

e a m
en

-
sagem

 d
o Sen

h
or e

efetiv
o
u

 a p
o
sse, o

p
a

sto
r 

S
ilv

io
C

e
rq

u
e

ira
 

A
lv

e
s,

p
re

sid
e

n
te

 
d

a
C

IB
IM

IN
A

S
, 

q
u

e
p

ro
fe

riu
 p

a
la

v
ra

s
d

e
 b

e
n

ç
ã

o
s 

p
a

ra

o p
astor V

ald
em

í, além
 d

e ou
tros m

i-
n

istros, irm
ãos e am

igos.
 

F
oi u

m
 cu

lto d
e jú

b
ilo, n

o q
u

al
n

o
to

u
-se

 
a

 
v

o
n

ta
d

e
 

d
o

 
S

e
n

h
o

r
sen

d
o
 co

n
cretizad

a n
a igreja. 

Q
u

e
 D

e
u

s, e
m

 se
u

 in
fin

ito
am

or, ab
en

çoe o seu
 serv

o n
a lid

eran
-

ça d
o n

ov
o reb

an
h

o.

C
IB

I 2
0
1
0

E
d

so
n

 O
liveira

C
orrespondente

E
sta é a 2

ª IB
I em

 B
au

ru
 n

o p
arq

u
e R

oosev
elt. M

ais u
m

 trab
a-

lh
o ab

en
çoad

o.  O
s irm

ãos estão m
otiv

ad
os a con

trib
u

ir com
 o cresci-

m
en

to d
o rein

o d
e D

eu
s e com

 o p
rojeto d

a C
IB

I 2
0
1

0
.

B
atism

o
 em

 Ip
u

m
irim

, S
C

V
ilm

a S
. S

im
o

n
C

orrespondente

P
r. L

eom
ar G

oes e os can
d

id
atos ao b

atism
o

N
o

 d
ia

 d
o

is d
e
 d

e
ze

m
b

ro
 a

Igreja B
atista d

e Ip
u

m
irim

, S
C

 reali-
zou

 m
ais u

m
 b

atism
o.

O
 

a
n

o
 

d
e

 
2

0
0

7
, 

q
u

e
 

fo
i

g
ra

n
d

e
m

e
n

te
 a

b
e
n

ço
a

d
o

 p
o

r D
e
u

s,
en

cerrou
-se com

 o in
gresso d

e d
ez n

o-
v

o
s m

em
b

ro
s p

elo
 b

a
tism

o
 e o

u
tro

s
n

o
v

e
 p

o
r te

ste
m

u
-

n
h

o.
O

 
p

a
sto

r
L
eom

ar G
oes e su

a
e

sp
o

sa
 

G
a

b
rie

lla
c
o

m
p

le
ta

ra
m

 
u

m
an

o à fren
te d

o tra-
b

a
lh

o
. O

s irm
ã

o
s

e
stã

o
 a

le
g

re
s p

o
r

v
e

re
m

 
q

u
e

 
D

e
u

s
te

m
 a

b
e

n
ç
o

a
d

o
 a

igreja.
M

om
en

to d
e cu

lto n
a 2

ª IB
I em

 B
au

ru

Irm
ãos m

otiv
ad

os a con
trib

u
ir com

 o R
ein

o d
e D

eu
s

Ser P
astor

U
m

 d
esafio, u

m
a v

ocação, u
m

d
o
m

.
O

 p
asto

r P
ed

ro
 M

en
d

es, m
in

istro
d

o E
v

an
gelh

o h
á 6

0
 an

os, tem
u

m
a lon

ga e rica ex
p

eriên
cia

n
o ex

ercício d
o p

astorad
o.

P
or isso, su

as p
alav

ras,
con

selh
os e ad

m
oestações são

p
a
rticu

la
rm

en
te relev

a
n

tes.
A

o ler as orien
tações con

tid
as

n
o p

resen
te liv

ro, é com
o se

sen
tássem

os ao lad
o p

ara ou
v

ir
e ap

ren
d

er d
e q

u
em

 trilh
o
u

u
m

 lon
go cam

in
h

o, ad
q

u
iriu

sab
ed

o
ria e q

u
er

com
p

artilh
á-la com

 seu
 leitor.

L
an

çam
en

to
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M
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